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—  U ü ^ T O R : A LLX A N O R E C H iTTO  —

L itgo ia  Pattliafei • Dom infO, 6  d e  f w a «  1 9 ê l

d c tofai» vê  e  ■kelkc>f jOgo é  um veihq> clieváe po|Hr 
U f e  autCif uhrex n en  •oab«e*>e verdede m 1« cetá lAfterido

M eeedo DeAU«. jofn^l.-U  prohiMofteJ gu* dureote vário» aaoe tM 
creveu pere o  Sup lem este C ullunJ d '0  E sledo d e S. PkuJo eceitou  
com  elvgrie e  mcmnbêngtâ de dimert&r sobre e  obr» de A lezen d ie  
CkiMc^« comeiDorb(4o e  «eu o^géM JUo ftAivermno. ecoa teod e

C anpoedvel dcevencilher o  de Alemendre O utto d * 0  ECO p<̂
lem . o  D en U i já conher^. por ieio (ixou-&e cott meie eien*

îko em  ChdlQ bieloM edor. C om o lo d o i ede» ele devorou ee o b rii 
do joreeli^te e» colDo um ceperC, pode evmlier o  legedo por e!e 
deixedo áe fcr«s*>^ futurae Neakum  detelbe d e obre de Q u ito  
eecepou * M acedo D ealaa  que oe  fiAol d e  m e enálier augere qoe 

bomea« públkoe loceís receobe^ m  o  trehelho deele ior* 
f i ^ h ^  qut. cbB o bem  d w e  o  iecretárto Scbeatiáo de Pouie 
C oelho, eo  bom enegeer, ' è e  beixierte d e imprea&e iotehoreoe * 

obre. 4 cede à im  que per^e. <beii h  velohxe.

Sytvío deixa iiderança do PMDB
A  aeeeáo de tcrçe-(eire úitiam d e  Cfcmere Muru* 

o p e i Crotixe ume nupreee p * ^  e  ediLdede, pot» 
oingxmm eepereve um e redícel m edtiice^eo o e  diaCn* 
bujçêo do PM DB ooe trebelkot d e C eee d e Leia.

O  vereedor Sylvio de G o d ^  Cotdcáfo. Uder de 
opoeíciom ete, com um cou e o  presidoitc de 

Ceae que do d ie  en len or enviou certe e  Sâo Peulo •  
preneatendo aeu pedido de demÍ4»eo do cergo que 
ocupere eté enCáo. e  que breve e  reepotte virie. con* 
finnendo aeu eleetem ento e  iadicendo outro edi! 
pe«n«debi4te pere t e l .

Apde o  eocerremeAto doe trebelKos. Sylvio diA 
ae que o  m oàvo que o  levou e  lom er leJ etitude ae 
deve e o  feto  dele *'«»ter cenaedo d e cerreger nea

coatea tode perte burociútice d o  PM DB. aem que 
outro» vereedore» o  ejudefii e  lev ei e  cebo ea tere* 
fea.

T eoibém  e  m udençe d e Lucieno Bcmardea. pre  
aident» do PM DB, p e ie  Beuni» d eiu A d o  o  pertído 
m áoe dos denieia com ponentea do diretório, d er  
goatou 0 vereedor, que com  isso  ae vtu einda meia eb> 
sorvido peloa enceigoa pertídehoa.

Sylvio. todevíe, nâo deixerá o  PM DB. e conti- 
Duerá etuendo firmei&ente n e opoaiceo . Porem  efieo* 
çou que "cede um d everá . cumprir com  es  obrige- 
çõea que o4 cergo» qu« Ibcs foreSn entregues ne 
CoAvençeo Peitidárie exigirem , pola ele ferá teo  
aom eate «ue perte. "com o fiel peem edebiate que 
sou e  sem pre fui".
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Flashes
C A L
F L C H A  O  B A R  DO 
B R EC A O

r  o le ce e d o mnpW &men 
te  um  endeedo no  portâu  
que dá eceeao ao B ar do 

oo Br^ 4 0 .  e 
d ire le rie  d o  C A L  reacipdiu 
o  compromi*«ao com  e 
m e ru e n c t. U m  advogado  
poe eáe in ie rp e U d o  eoa 
in le rm o u  que a m ed ida  t r  
d e  que aer fczU  v íe  ju d i- 
C l*, e eo que parece, e prt- 

deapeae de?te eee 
do  d lvrnegvo  aerá com

Cláudio é campeão estadual de Xadrez
flpíuientado alerta:

Quem tem dinheiro a apiicar 
oihe hem antes de fazê-to

* 1 - ' ..Io# e  I
RURAIS 
REUNEM SC E OiZEM  
NAO!

LaJerae amdkaía rureia 
ealáverem rvimido^ die 
Ld . em  Tequeritube, a 
der; !irem qu» o  pro)eto «• 
luaintm te « q Irem iteçio  
ne Cániare Federei, ref»  
rw te  e o  ang uedrem ento 
d o  ImbaJKedor rurel eo  
INPS. náo à apoiado pele 

Sdvio Rodriguea 
de Sihrm. prea»de«ie do 
S ied iceio  d e LeiKÓm Me- 
eelube e  Areaópold. dtme 
que o  deiicofiio de 8  por 
< ^ to  em  folhe eá o  foí 
aceâto inclusive p ele  Con- 
^  —  Ce% fedemçêo Ne- 
cte e e i do« Trebelbedorae 
na AgfK ulture. qye fnriom  
proteelo e o  m iníalio Jaar

B R U X A
A N D O U  SO LTA EM 
LENÇÓIS

Em rirK<> diaa. 
morte* trágtcaa 
tem  am no <e cadede. e 
Ivm d e doM capotem enio» 
« várioa eaaehee. V̂

(L £ l N A  P A G IN A  D O IS)

Motta quer guerra contra vandalismo
'L eaçou sem pre foi ume cidede reapeiiede o invejade pe!o» vieiohoa por aer pecate e ordeira, 

por íaeo ea eutondadea poUcieia devem  tom ar enárg cee B ed ides contra oa e lo s  de vendaliam o que vem  
ocorrende em eoem  c id a d e', fot o  deeebeio  do vereedor W aldem ar G eraldo M otte e o  apresenter. oa 
«ê Niáo d e terpe laaa  uldm e, o lk ie  que apóe aprecie^ io  de Ceae aeiá e&viedo eoa com endentea do poli

M otta criticoa. co tt veemêncte^ oe motoriatei que ques« Iodes ea Dottee d&e *cevelo de peu * na 
ude Pe SelhíaCiO. e  depfedegáo de plecaa uubcetivea de uánaíio> oa ameJtos e  váries reaidèociea e tc .. 

U  ie / : e  d e um mê» veem  ocorrendo ne c id ed e .
D cidéncie, à  aeide de C âm era e lguns edi« converaevem  co m  o  re p ó rte r d * 0  E C O . queodo  co* 
W ; um  O p e ie  to iq>ê cmga, p rtrv a v e lB e n tc  ano  76. d e rra p o u  "ce n te n d o  pneua'* eo fazer a 

•u jv a  pera  tro c e / de  p d te  e proeaeguir oo "ra c h e ".  ̂Jo ftrm a n d o  ea denúnciea fe itas p o r M o tte .

que
P e r coi 

o ihow

(L E JA  N A  P A G IN A  O IT O )

Lago da Prata fez primeiras vitimas, domingo

T
1

pDre que e feae te  
hhe peaaedo.
O N B U S
PODERÃO  M UD A R  O  
m N E R A R IO  

Em re^poete a 
m ente a ele enviado, 
bia a modiliceç&e do ití* 
nerAno d e ombq* incluindo 

 ̂ P. Eáio duee que 
j í  em cm tato  com
a V ui<io Mouráo. e  em 
)0  dsea em caráter 
firoenteJ aquele 
e rá  tncluida n o  rofei/o  

Owtro eam nto im porteiv 
te treied e ne Câmara foi 
e  pedido d e  vereador 
Jnáo C erlot Lorenzrtti. 
parp a Secretarie d e Eapof 
lea a r«iq>eito da m«talaceo 
de lim e U nidede Municipel 
d e  Eeportee. aqui em Len-

^ m ia g e  áltim o oe irmáoa José Luiz 
a O ewaldo C evakenti imprudentemen 
te, bem eavem  na parte meia profunde do 
Lego da Prata, quando perderam conte 
Io com  e  bóia. sendo tragedoe pela» águal 
Oa bom beiroe meamo trabalhando até áa 
2 2 :)0  náo l^^greram éxjlo OlívaJ Apare* 
ckJo V'icíra íg o le m  do L^n^oen^» e 
A ntonio Lopea Pinhairo (N k o  Lopea)

auxiliaram oa bombeiroâ com  u^i 
tão acoplado no bote. resgatando oe cor  
poe doe infel.

O  acontecim ento cbocou prohmdamen* 
te e  população, p ob  oa irmão# tinham  
apeney 16 e  IB anoa. tendo incluaive K* 
cedo órfãos de pai há pouco tem po. 
(L m  ne página 3 ) .

Eieila nova Mesa da Câmara (pág. 3)

Princesa dos Canaviais vai deixar cair
O» orgenizedore* da Eacole de Sam ba Prmceea doa Cenevieia de nosae c i­

dade. catão 5e m ovim entando intensem ^^^ sentido d e que o C am evel 61 aejt 
lem brado por muitoa anoa T odos que^^m participar da grande feate. que con 
tará com  17 baianea. 10 cebroches. ba terie com 46  rítm istes. váríoa cerros ale­
góricos, alguns já confirm ados com o Capoani. Cenas Pemaimbucanes. Disi* 
m eg. Lwart. Cerení e  outros, D iversos blocoe s» apresentarão, com o o» Jeng»  
deiroa, Pescadorea. Arcn Iria (S P ) e outros que reaervam uma aurprcaa. com 
vários c e a e i s A  porta Eatandarte é  Margarida, e  o  M estre Sela, L ázaro.

O  figurino é  divino, onde Zako. responsável por e«te setor em diveraas ca- 
:olaa  ̂da C apitel, usou d e tode aue es penéneie e  aensíbiUdede ne elaboração 
deâ vestes verde, branco e  prata, enquadradas, no tem e A gue d e Prata O  
sem be-enredo é  d e autoria do radialista Paulo Araújo, que com  rara feljcide  
de pós no |Mp«l o  que os tem biaU s mostrarão "no gogó'*

A  beierie estã a  cergo d« Jura que já selecionou os ritmiatea: e leg o  
riee, M iguel; cerros alegóricos, Sandra; b locos, D ébora: e  passistas. H élio , 
t^iem  quber perticiper d eve procura* estas

mais

Parabéns, Lençóis!!!
o  C a ié « i«  F r» B c i^ o  G ir r id o ' que tere eoB»o lem a F o rm a r a  ju ve n tu d e  

naa A rte * . na> Ci ênciaa e DO« b o n s cc» tum en" rew>Iveu increm e n ta r 
o  MU I  .e  t r a i  (n n tic o  g ru p o  e K o la r)  .C o m  a  e a tn itu r»  atuaJ pode 
pnradn com  q u a lq u e r g rande  e K o Ia  da re v iá o .

P odem os ressa lta r:

t .  —  L e s in o  p o r área (C o m . e E jtp  : P ro fa , D e n iM  O ra i; la  C ifo c ia a : Pro- 
feaeera N ency P acco le )
2 .  ^  Eln^ino de  X e d re e
3 . ^  E n s in o  de Inglês
é. —  Banca de  profe<«orea no p e río d o  de  ta rd e  ( p /e s  c rie n ç e j d ir im ire m  
dú v id a s  ou  sim ple*m «nte  fazerem  a te  re fe  ne esco la)
5 . —  A co m p a n h a m e n to  de  duas psicó o g a a ,

Rodinei, o cantor de Lençóis (página 7)
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Eu acho q u e ...
. . .  foi U nientável «  «ítuá^ão ocorrid»  com 

os cloii rapáze t que m orrcm m  áfogádos dom in­
go pesssdo  Dá p ra lnha  de  Lençóis.

A cam panheí d e  perlo  o  serviço de  bu5Cs dos 
corpos que se encontm vám  no  íundo  das agtias 
e estava presente quando  o s m esiuos foram  en- 
contm doe.

N ão presenciei a  ocorrência d o  sinistro, mas 
tenho a  d izer que pelos lugares onde forani en ­
contrados os corpos, situados m ais ou m enos ã 
altu ra d e  dezessete e v in te  e  tres m etros da  
praia, n ã^  houve so lidariedade hum ana po r par 
ta  das pessoas que sabiam  n ad a r e  que 14 esta 
vam  presentes, po is som ente um a pessoa esten­
deu ti m ão p ara  socorrer, m as n ão  conseguiu 
sozinho.

Não ó o  prim eiro  ac iden te  que ocorreu  na 
quelos ãguas e  acred ito  haver necessidade u rgen ­
te  de  regulam entar aquele loca], aPim de  que 
se evite tnuitns coisas que vem  acontecendo , co. 
mo po r exem plo pessoas que livrem ente nadam  
soxnentc de  cuecaa» sem  o  d ev id o  respeito  ac$ 
dem ais presentes, fa lta  alguém  p ara  cham ar a 
atenção dos teim osos que ten tam  u ltrapassar o 
lim ite de  segurança dem arcado  nas águas, falta 
proib irem  a  e n trad a  d e  pessoas que po r all 
aparecem  em briagadas.

P o r ou tro  lado, fa lta  n ivelar o  te rreno  da 
prainha. afim  d e  que as areias ali postns não  se­
jam  levadas p a ra  es águas p o r  ocorrência das 
chuvas. B rilhante idéia foi a  d e  con>truir a- 
que!e local d e  lazer, p o r  m uitos frequen tado , ma$ 
é  necessário pensar na segurança d o  p o v o .

El. p o r  fa la r  em  segurança d o  povo . já  está 
passando  da  h o ra  d e  nossa com unidade possuir 
um  C orpo  d e  Bom beiros, que viria a  beneficiar 
em  m uito  nossa população , inclusive ã s  em pre­
sas industriais e  com erciais .que  pagariam  um.\ 
taxa bem  acessive) quando  d a  con tra tação  a- 
nual de  seguros c o n tra  incênd io .

Enfim , se faz necessário e  d e  m aneira urgente 
que nossas au to rid ad es tom em  algum as provi­
dencias a  respeito , p a ra  se  ev ita r a reincidência 
destes fa tos.

—  G E R A L D O  L U IZ  F O G A N H O U  —

Dísimag S/fl precisa
E N C A R R E aA D O  D E  C R É D IT O  E  COBRAN- 
Ç A S  —-  In teressados deverão  com parecer ao  de* 
parlam en to  peasoat. n o  horário  com ercia l.

D Ü G E -5 E ; experiência com provada m inim a 
d e  I an o  no  ca rg o .

D ÍSIM A G  S /A  M A Q U IN A S A G R ÍC O LA S

R o d o ría  M arechal R ondon , K m  229

A  F A M IU A  D E

Leonor da Silva
Netto

conv ida  p aren tes e  am igos p a ra  assistirem  a  M is­
sa d e  30 .a  D ia. que será  ce leb rada  no próxim o 
d ia  13. qu in ta  feira» ãs 19 :30  h o ras  n a  M atrix  N. 
S .  d a  FHcdade.

P o r  m ais este a to  d e  fé e  ca ridade  cristã» 
an tec ip ad am en te  ag rad ece .

A B A N D O N O  D E  E M P R E G O  
Fábrica d e  E stopas Lençóis L td a . .  solicita 

o  eom parecim ento  d o  s r .  Sebastião  M arcelino 
d a  S ilva p o rtad o r d a  C arte ira  P rofissional n . o 
54192  Série 6 0 $ .a  no  escritório  d a  m esm a sita a 
ruü G era ld o  P ere ira  d e  B arros no p razo  d e  72 
horas» bob p en a  d e  caracterização  d e  ju s ta  causa, 
segundo o a rtig o  4 d 2  L etra  ^1" d a  C L T .

A B A N D O N O  D E  E M PR E G O  
A u to  Posto  C h ap ad ão  d o  B onito  L td a . .  soli- 

d ia  o  eom parecim ento  d a  fon fionária  M aria 
Nezia d e  A lm eida p o rta d o ra  d a  C arte ira  Profis­
sional N .o 0 3 4 6 4 2  Serie  6 0 5 .a  Do escritório 
d o  m esm o no  p razo  d e  72 h o ras  sob  p en a  de  
caracterização  d e  ju s ta  causa, segundo o  artigo  
482  U l r a  T *  d a  C L T .

Sem correcâo
O D O N  P E R E IR A

P ara  financiar um a opa 
ração  im obiliéria. o  Ban* 
CO N acional d a  Habita* 
ção  exige um a infinidade 
de  p rovaa docum entais 
quan to  á  idoneidade do 
co m p rad o r e d o  vendedor 
e d a  regularidade d o  i* 
m ó v e l.

E stam os to d o s cansa­
dos de  saber que a  quase 
to ta lid ad e  desces docu* 
m entos é  inútil ou  é  um 
trab a lh o  d u p licad o . É 
um  absurdo  exigir a  p ro ­
va  de  idoneidade do  ven* 
d ed o r —  qual a  necessi­
d a d e  deàsA garantia» 
exceto se fe r constru­
to r solicitando o  dínhai 
1*0 an tec ipadam en te)

(C uriosam ente. ne^se 
caso não  se pede  d a  eO  ̂
pre&a vendedora  a  certi­
dão  negativa de  débitos 
trabalhistas» decorrentes 
d e  ações na  justiça do  
Trabalho» em bora  todos 
saibam  q u e  q créd ito  do 
em pregado  é prefeien* 
ciai fren te a  qualquer ou­
tro .)

Isso é  burocracia, é cor 
sa d o  dep artam en to  do 
d r .  B e ltrão . Sim» m as 
não é burocracia» ape­
nas . É  mais, infclizmen- 
te .

Se o Brasil estiver dis­
p o sto  a  a ting ir a lguns fins 
sociais —  com o a  cons­
trução  d e  casas p ara  as 
fam ílias d e  renda baixa. 
CMe novo nom e p a ra  os 
pob res —  te rá  que se d e  
d icar a o  desm onte de 
um a estru tura  tecnoburo- 
crática  q u e  se instalou 
em  vários d e  seus órgãos 
e  instrum entos e  trans- 
íorm ou-o cm  fin^ em  ri 
m esm os.

T en h o  fundadas dúvi» 
das sobre  e  existência 
d e  em pregados d o  BNH 
que se tenham  interessa­
d o  pela  construção  d e  
c a s ^  nos últim os anos; 
falem -lhes de  U PC s e aí, 
talvez, encontrem  o  idio­
m a da  casa .

X ume publicação Oa 
JomallsUca O

BCX> Ltda. D im or reo 
ponsáscl: AkxanOre
Chttto. D ireta  Coo>er- 
ctal; José Carlos Oo 
Amaral Redsção: Iva- 
aildo Bessrra ds 
roa. O ECO é r«fis>
trado eonívm s a 
ds Xmpraua, pelo Do- 
ereto 2ZS3. ^  20/06/40.
com rtgUtro no DZP 
Composto  e impresso sm 

prOoriaa. EE’ 
0AÇAO» ADM1K18TEA.
ÇAO I  FUBUCTDADE 

R ua C orooel Joaquim
O abrtel 67. p o s s  6S1832
(DOD 0142) ^  C IF
16660 — Lençóis P suilã ' 
ta  — 6 P . DCPABTA-
MCNTO PB  CIBCYLA. 
ÇAO — (tfSB&o en d er»  
ÇD> R sm e su s  p a ia  
q ualsuer ponto  do Pais, 
pela a s p r e m  BraJÜ d- 
r«  de C o m io i •  T el»  
g r lío ã  A ssinatura pelo
período de 12 messa? 
1.000 ctuzeifos, com  cbs
que •  ry a d o
a  tavor ds ftn^vesa  Je r.

naUsUca O  ECO U d â . 
O utras c id a d ã  IJOO

Mais do  que a burocra­
cia. a  com plexidade a 
que chegaram  certos pro­
cessos no  Brasil —  o 
BNH é uQt m ero  exem ­
plo, certam en te  não  o 
m ais rigniiicativo —  res­
ponde  pela  criação de  
um  m ercado d e  tra b a ­
lho p s ra  técnicos e es­
pecialistas d e  varias d i r  
cjplinas e  a tiv idades, nos 
ó rgãos d o  E stado , onde 
a  a lta  taxa de  p o d e r so* 
mn-se ã  com pleta ausên­
cia de  com prom issos e 
responsab ilidades guarde 
aos resultados alcança­
dos .

O  d r .  D elfim  consegue 
tudo ^  p o d e  a té  con­
vencer banqueiros in te r  
nacionais a  en tregar m ais 
algum as p ara  o  Brasil ^  
nvse chega a  con tro ­
lar a  in fin idade d e  em ­
p resas estatais que ele 
m esm o a judou  a  c riar e 
nas quais estão  os seus 
colegas d e  profissão. A- 
indo falta  escrever um  
capítulo  portEenorixado 
sobre a responsabilidade 
das em presas e-ta ta is 
brarileiras na  inflação —  
ei$ um a parte  a len ta­
d a  do  livro da  cri.-e e- 
ccnóm ica d o  Brasil, mas 
que é  assunto p ara  quem  
tem  com petência na é- 
r e a .

Iirrporta d izer que es­
sa  tecnoburocracia criou

APfyMJENTADO
p a ra  sa m esm a um  m er­
c a d o  <le trab a lh o  e  os 
seus custos na (o lha de 
pagam en to  tã o  tirados 
das taxas e  principal* 
m ente  dos ju ros cob ra­
dos do  xuuário dos sis­
tem as.

O  que nos leva à  con­
clusão aOiarga m as v e r­
dadeira  d e  que corrigir 
uma en tidade  com o o 
B N H  é um a contradição  
em term os, pois se o ob* 
jc tivo  é  constru ir casas, 
um  im perativo é  extin- 
guir essa e n tid a d e . Ela 
e  inoperan te  po rque sua 
estru tura  e  processo  de 

trabalho  são  dem a^iada- 
m ente  com plicados —  
a té  aqu i te ria  c u ra . Mas 
esse processo e  estru tu­
ra são  dem asU dam en- 
te  com plicados e  caros —  
caros o  b is ta n le  p a ra  fi­
car fo ra  do  m ercado  - 
porque e  en tid ad e  exis­
te  p a ra  em pregar pesso­
as  que com plicam  vo- 
lu taria  e pro(is^íonal- 
Rienle, pela  m etodologia  
com  que o p e ra m .

Nesta ^ m a n a  o jo rnal e s tá  com pletando  mais 
um ano  de  existência. São  43  agora, d e  trabalho  
em  p ró l d a  com un idade. É  claro  que em  certas 
oportun idades algum as peasoat foram  prensadas, 
m as é  n função d a  im prensa, que nem  p o r isso 
deve  ser encarada  coSIq  a  ré  d a  ação» m as sim 
com o d ivu lgadora  doa fatos. U m a coiaa é  certa  
e to d o s hão d e  convir, o  i<3mal só b o ta  a boca 
no  m undo quando  alguém  quer virá-lo de  per­
nas p ro  a r .  Me.smo assim» ao  fa re ja r a  notícia» 
tem  o  cu idado  d e  não  m eter a  m ão  na  cum­
buca, sem con tudo  fazer vistsj^ grossas ou  ouvi­
dos de  m ercador. —  A o sopro  d a s  43  velinhas» 
re ac e n d e r se-á a  cham a que sem pre iluminou 
neste  quase m eio século alheio  a  interesses 
que não  o de  in form ari

O  jovem  C láudio  E duardo  g a lh ard sm en te  in­
gressa na  galeria d o s  heróis esportistas d a  terri- 
nhá, a o  conquistar b rilhan te  titu lo  de  cam peão 
p^uiista infanto-juvenil d e  x ad rez . O  enxadrista  
lençoense trocou os cavalos d e  p au  d o s  rachas 
pe lo f cavalos d o  tabu le iro . R ealm ente um  xe­
que-m ate so s  brios dessa juven tude  que se en* 
trega a lances degradan tes, que po r cam inhos, 
perigosos a conduz a  um  ou tro  **zãdrêz*'.

T em os a i instalada 
disposta» a  ficar a  
noburocrocia d esco b er 
ta  po r Calbraith» com  
seu toque nacional p e ­
culiar. O  m undo  ainda 
hã  d e  curvar-se a  m a s 
esse a p o rte  de  nossa 
tecn o lo g ia .

A X T E S  DE CO M PRAR VIDROS CONSULTE  
OS PREÇOS DE

Vídrex
VIDROS DE TODOS OS TIPOS  •  DAS 

M E LfIO R E S INDCSTRJAS,  A  PREÇOS SEM 
CONCORRÊNCIA
M A N T Ê M  A IN D A  M O N T A G E N S  DE BOX 
PARA B A N H E IR O  £  VITRINE.

RUA CEL^ JOAQUIM  ANSELM O M A R T IN ^ ,  
N .o 15 4 0  —  F O N E  6 3 16 0 6  —

T ieppo  p o d e  ser p reso  a  qualquer m om ento, 
é  só um a questão  de  te m p o . C arlos Langoni» 
p residen te  d o  Banco C en tra l a firm a que a  crise 
d o  m ercado  financeiro ê  apenas m o ra l. Gal- 
vêas, m inistro  d a  Fazenda» o rd en a  rigor na  p u ­
nição ãs 16  firvsnceiras que estão  so b  ínterven* 
ção F ed e ra l. (Q u an tas  existem  ao  todo?) Em 
breve, p a ra  facilitar, as au to rid ad es  m onetárias 
irão  fornecer a  lista das que estão  em  o rd em . 
—  D inheiro  vai, d in h riro  vêm , só não  perde 
quem  não  teHi.

Ê tem po de  p o u p a r . C om  a  taxa de  ju ro  s 
7 r )  ao  més» não  há  necessidade d e  p ropaganda 
O  negócio ê  tão  bom . que tem  gente dizendo 
que a  coisa jã  eStá cheirando  o *'boom * d a  Bolsa 
d e  V alo res d e  1971. Essas **açóes" generosas do  
governo  sem pre têm  um  fim  trágico . —̂  Nem 
o  ex trem o absu rdo  d e  se gu ard ar d inheiro  de­
baixo  d o  colchão, nem  o  exagero  de  colocá-lo 
tod inho  na  p o u pança . P rudência, na  capitaliza­
ção .

O  PT B  local realizarvdo h o je  sua convenção par 
tid á ria  p a ra  escolha dos m em bros efetivos de 
seu d ire tó rio  m unicipal. ^  T u d o  indíca que 
Jãn ío  v irá  aqui tam bém .

C om  a  eleição de  W aldom iro  Paecola (P D S ) 
ã  presidência d a  C âm ara  M unicipal, fica confir­
m ad a  m ais um a de  nossas m íni-previsões p a ra  6 1 1

Restaurante Arco do Triunfo
A B E R T O  D IA R IA M E N T E  A T £  0 .0  H O R A  

R E ST A U R A N T E  E  LA N C H O N ETE

A G U A R D E  LA N Ç A M EN TO  D E  P R A T O S  TÍPIC O S N A Q O N A IS  E IN T E R N A Q O N A IS

H O T E L  PO U SA D A  D O S A RCO S

A V E N ID A  P A D R E  SA L U ST IO  R. M A C H A D O  —  7 5 3  —  T E L : 6 3 1 4 0 0  E  6 3 1 4 2 5  Lençóis P u .

Marcenaria Pescara Reis
A rm ários em butidos —  E stantes —  C ozinha em  F órm ica —  E stru turas de  M adeira e M óveis em  G eral

O  M E L H O R  SE R V IÇ O  PE L O  M EN O R PR EÇ O  

A V E N ID A  C A STELO  BRANCO» 4 9 7  —  V IL A  JA R D IM  U BIRA M A

S IM A iH IIIA

iBRANDil

Scrrlço • Tomo • Soldas tm  Geral * Tao* 
^oet para Liquido —  Serviços em Calhta

ACCRA EM NOVO ENDEREÇO

Rua Am!m Garibaldt N.o 1104 Fone 63.1079. Lençóis Paulista

C A R P E T E S
A C O LO C A Ç A O  M A IS C A P R IC H A D A  Ê COM

Móveis Moretto
R A PID E Z , PER FEIÇ Ã O  E Q U A L ID A D E  G A R A N T ID A

—  M ED ID A S H O N ESTA S —

é
i



Imprudência: dois afogamentos no Lago da Prata
tra c n  quAtro e m«i* <1* 

l*rde de  doii^ÀAgo últim o 
t  com o *contec« cm fine 
de  >einAna eneoleredo:^, 
m ílhu^»  d e  b^nhieU » go- 
C A w n ae doÍicÍ4e d o  Ln- 
fo  dft P re U . Elolre elee 
eeuv«m  oe iimÃoe Josd 
L tíii e  Ocwftido CaveicAn 
tí, <)ue m e^m o eem e*' 
b e r nedar. briocevnm  com 
ft bóÍA M  p a rte  maie pro­
funda d o  U g o . Em  d a ­
d o  momento^ (oí d a d o  o 
a la rm a: am boe perdendo  
o  con tro le  to b re  a  bdia 
eetavam  se a fo g an d o . Jo* 
■e A nton io  Paachoalm oto 
a in d a  ten tou  ealv4*loa 
coneeguindo arrae tar ui<)

de les akgun» m etros n taa  
dev ido  à  difttáncla gue te  
h a  que cobrir, itão  supor­
tou o  poao e  ficou im po» 
sjbilitado d e  im pedir que 
ele escapasse.

A  Polícia logo acorreu 
%o local e. a p ^  confirm ar 
os aíogam ento$« cham ou 
j  C orpo  de  Bom beiros 
que solicitou  a  p re a e n ^  
de  Paschoalinolo , afim  de 
que ele indicasse o  local 
e&ato onde o» rapaxes
aubm erg iram . U.-aitdo «•
quípam entos d« homem* 
rã . os bom beiros repeti­
das vezes jnergulharam . 
todav ia  d ev id o  s  escuh* 
dão  não  lograram  suces­

so nas buscas. O s palru  
lheiros M urah  e  Q em en- 
tc. guc auz ilia iam  os 
booibeiros c o n se j^ ra m  
jun to  ao  veread o r CJio 
C aran i um podero^n holo* 
fo te p ara  ilum inar o lo­
cal. e logo ap ó s  tam bém  
o  cam inhão d a  Força e 
Luz ligou seu facho de  
iuz em  d ireção  ao  local. 
Novaa incursões fJram  
feitaa no  fundo d o  lago 
maa n ad a  d<- poa*livo pô­
de  ser fe ito . O s bom bei 
to s  decid iram  continuar o  
trabalho  de  resgate  n s 
m anhã seguinte, pois js  e- 
ram  dez  e m eia d a  noite 

Segunda*feira* cedo. o

Seu problema é transformadores ou motores?

Eletro São José
V E N D A S  E R EEN R O LA M EV TO  D E  M OTORES^ E

T R A N SFO R M A D O R E S

A P A R E L H O S  ELÉTRICO S EM  C E R A U  
W S T A L A Ç A O  D E  U N H A  D E  A L T A  E  B A IX A  TEN SÃ O

M ftte r iú  elétrico» cU» m elhore» procedências co m  1 0 ^  d e  d«»contos na
gug g o n tp ji  g  viãte

Rua Ftoríano Peixoto. 169 Fone 63 0201̂

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR SU A  R E C E IT A

O CU LO S.

V I S I T E

 ̂RELOJOARIA E 
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

3 5  A N O S D E  T R A D IÇ Ã O  EM  JÓ IA S E  P R E S E fO E S .

Rua 15 de N ovem bro, 636 -  Tel. 63 0102

H O T E L

à 12 K m  de Lençóis

In tla lad o  <m cdííicto  d e  línha i arquitetônicas a n o ja d a s  
P erno ite  com café d a  m anhã —  Refeições avu liaa

Estacionam ento próprio
M antem  ainda um  bem  m ontado  serviço d e  buffe t p a ra  íestaA

form aturas e casam enloa

atendimento classe 'A»

(pua 9 de Julho, 1520 -  Fone: 88 1113 - Macatuba

CLÍNICA VETERINÁRIA

. 'A N G O jO  l a n g o n a  
Mé d k o  V gtennãrio  

C R M V 4 « 2 I6 3

L BALBIN O  P IC O N I 
M édico VeteriD ário 

C R M V 4 • 2 6 2 4
A tend im ento  M édico V eterinário  m pequenos e  g randes animais» clrurgfas^ 

V acinações, lisiopatologia d a  reprudução  o In iem lnação A rtificial

R U A  A N IT A  C A R IB A L D I, 8 8 9  —  T cl 6 3 1 2 9 9  —  R c iíd .: T e l 6 3 1 1 5 !

C A P O A N I
C O M t R a o  D E  v e í c u l o s  l t d a  

R E T i n C A  C O M PLETA  DE Q U A L Q U E R  TTPO D E  M OTÜK 

R U A  X V  DE N O V EM B R O . 782 L E N C ôlS  P A U U S 7 A

trabalho  prosseguiu e ãs 
onze horas in terrom pido 
p ara  o  a lm oço . As 12:30  
o fundo d o  lago  foi 
vaiiiente vasculhado, a* 
gora com  o  auzílio  d e  um 
arrastão , e à s  13 :30  um 
deles foi encon trado , e 
v in te  m inutog apõ» o  se­
gundo. que foram  levados 
p ara  o  necrotério  do  ce- 
m iié n o .

Partic iparam  d a  opera­
ção, além  do« patrulhei 
ros já  c itados o sub-tenen­
te  M essias e o  C abo  Va* 
lentim . d a  2 . s  C ia . Os 
bom beiros que reage ta­
ram  os co rpos foram  o 
C abo  M eirelles e  o s sol*

d ad o s Rosneto e  J , Apa* 
re c id o .

O i curiosos a trspalha- 
raZQ enorm em enie a  ação 
dos po liciais. A o  invés 
d e  se m an terem  ã  distãn* 
cia, a  todo  m om ento  apro- 
tim avam -se  da> m argens, 
a lguns a té  en tran d o  n s 
á g u a . O utros, que de  á 
gua sõ  en ten d em  d e  pu­
lar e  b rincar na  parte  mais 
rasa  das piscinas casei* 

diivam  palp ites ã  to ­
d a  hora. irritando  bom- 
beiro< e  policiai^ lo ca is . 
A lgum a» m ulheres leva- 
M fi  a té  crianças d e  co­
lo  p a ra  verem  o  tétríco 
quadro , coBk> se tudo  não

passaste  d e  um  espetácu­
lo  circense. inaensivei» 
ao  d ram a  d e  um a fami- 
lia  que p e rd e ra  dois de 
seus integrante» na  flor 
d a  idüde. pois José Luiz 
linha 18  an o s  e  O svaldo  
sp en as  16 .

Poucos d ias an tes da  
inauguração d o  L ago da  
P ra ta  alertam n» o  p ú b li­
co  e au to ridades sobre  os 
perigos d o  lo ca l. A ch a­
m os a té  a s  bó ias d e ­
veríam  ser pro ib idas, 
pois alguns banhistas, a- 
fo itam ente. v ão  a té  a  p a r  
te m ais funda do  lago» 
confiando  na  fragilidade

de um a sim ples bo ia . 
Foi o  que aconteceu  com 
José Luiz e  0> w aldo , que 
m esB ^ sab en d o  d e  sua i- 
n ap lid ão  em  m snter-se na 
superfície» utilizando a  
b ó ia  foram  até  o  m eio 
d o  lago» onde a  profun* 
d  id ad e  u ltrapassa 10 
nvstios.

D evido a o s  mílhare» 
de  pessoas que nos fins 
d e  sem ana p rocuram  a« 
quele  recan to  d e  lazer é  
necessário  que tenha ali 
um  sa lva  v idas. se 
possível com  b arco  m oto­
rizado. afim  de  evitar 
que m ais pessoas m or­
ram  .

Nova Mesa assume com aplausos

D uran te  o s  do is meses 
que an tecederam  a  e td  
ção  d a  M esa d a  C âm ara, 
houve  m ovim entação  po r 
parte  d a  alguns edis» no  
sen tido  de  apresentareiD  
m ais d e  uRta chapa con* 
-'orrente, o  que deixou 
m uita  gen te  na  expectati­
v a  de  um a ac irrad a  dispu^ 
ta  p e lo  co m an d o  d a  na* 
v e  que rege o s destinos 
d e  Lençóis P au lista .

A  ses.são so lene realiza­
da  dom ingo  últim o teve 
coCLo única fina lidade  a  
eleição e  po»se d a  nova 
M esa, e ao  con trário  do  
q u e  e ra  p rev isto  apenaa 
uRic chapa foi ap resen ta ­
d a . sendo  seus com po­
nentes eleito» e em possa­
do s.

O  vereador C om enda­
d o r  A rlindo  T o rre s  da 
Silva. que ten tou  apre« 
le n ta r  unia «egunda cha* 
pa  concorrente, chegou 
pouco an tea  d a s  10 ho* 
ras e, m eio irritado , a 
penas assinou o  livro e re-

tírou-se, n ão  acom panhan­
d o  a  v o tação  e  tam pouco 
assistindo ã  posse d a  no* 
v a  com posição d a  Meaa. 
Diaae ele que te ria  que 
v iafar p a ra  C uritiba »afim 
d e  reso lver aasuntos p a r 
ticuU res. T o d av ia , vários 
edis a firm aram  que T o r  
res re tiro u -^  d o  p lenário  
p o rq u e  não  conseguiu reu­
nir aubaidios p ara  foitna* 
ção  d a  ch^pa que se p ro ­
pôs a  ap resen ta r, que fi­
caria  asaim fo rm ada; Pre 
f^Hente A nton io  Carloa 
V acea; V ice-Preaidente; 
Jo ão  CarloA L orenzetti; 
1.0 S ecretário : A rlindo  
T o rres  d a  S ilva : 2 .o  Se­
cretário : M nris Luiza Mar 
tina . Esta com posição, 
porém , não  coincide com 
a que o edil confidencia­
ra  á  reportagem  dias an ­
tes que. p e la  mesRta o r ­
dem  seria : H erm enegil 
d o  Luiz ConegUan, SyL 
v io  d e  C o d o i O rd e iro ,  
A rlindo  T o rre s  d a  Silva e 
A ntonio  C arlos V a c e a .

TER M IN A M O S M A IS UM  ESTA G IO
A G O R A  V A M O S C R ESC ER  A IN D A  M AISl 
PORISSO,

C O N T A  COM  V O C £ N O  SEU  Q U A D R O  C A D A  
V E Z  M A IO R  D E  A SSIN A N TES
A proveite  e  a ju d e  o  jo rn a l d e  sua c idade a  cres 
oer com  ela l

A g w rd e  nosso  representante

A PR O V E IT E  O  C A L O R  T O M A N D O

SORVETES
M ilkshake Stm dae Rjfcwmn» Split T aça

Colegial, «tc.

Sorvetería ILKil
RECEM  IN A U G U R A D A  

R ua A m I ' GarihalHí, 9 2 9  (P ertin h o  d a  Igreja)

A g o ra  a  M esa d a  Cã- 
maxa M un idpal é  c o m p o r  
ta  p o r  W aldom ixo Pacco- 
la. p re rid en te : H crm ene- 
g ildo  L uiz Coneglian» 
V ice-P residen te; W alde- 
m ar G e ra ld o  M oUa. 1 .o 
S ecretário : e  Elio Carani. 
2 .0  S ecretário .

Jo ã o  C arios Lorenzetti» 
que n a  ocasião de ixava  o  
cargo d e  p residente, após 
en fatizar que não  en d o ssa  
va  a  op in ião  d o s  v erea­
d o res  que redigiram  e a- 
p reaenatrsm  a  ^C arta  de  
Jacarei, solicitando a  p ro  
rogação d o s  cargo» dos 
com ponen tes d a  Meaa 
das C ãniaraa, agradeceu  
o  apo io  receb ido  pelos 
d em ais  m em bros d o  Ple­
nário , fa to r prim ordial 
p a ra  que e le  conduzi&ae 
tã o  bem  os trabalho»  a- 
p rec iado f p e la  C aaa ,de

F inalizando. Jo ã o  C ar­
io» ex te rn o u  seus dese­
jos d e  que "o  preriden* 
te  e dem ais m em bros que 
o ra  assum em  oa cargoa 
continuem  a  trabalK sr 
p a ra  o  b em  d e  Lençóis 
noR próxim os do is anoa» 
e  que a s  deciaões aqu i i o  
DDadaa aejam  aquilo  que 
o  povo  q u e r" . A  seguir» 
com o transferência  aim* 
bólica d o  cargo, o  ex-pre- 
siden te  passou  ã$ m ãos 
d o  atual a  ch av e  d o  p ré ­
dio, e  a  p laca  ofícw l que 
d esd e  dom ingo ú ltin io  é  
o s ten tad a  pelo  au tom ó­

vel d e  W aldoB tiro Pacco- 
Ia. Eate, ao  assum ir, enfa­
tizou que '*a prorrogação 
d ú s  m an d a to s  deve  ser 
encarada  p o r  to d o s nós 
com o um  alerta , p a ra  m oo 
tra ím o s  a o  povp  que con­
tinuam os m erecedores de 
sua co n fian ça" , '^entm* 
remoft fazer nestes do is a* 
no» * con tinua • o  m elhor 
governo  posafvel» inclu­
sive m otivadoa pelo  fato 
d e  estarm os em  casa no­
v a , q u e  exigirá d e  tòdos 
n ó s  um  esforço red o b ra ­
d o " .  conclu indo, ^í^a]do’ 
m iro PaccoU  elogiou o  
trab a lh o  do» m <m bros 
que na  ocaaião paaasraiD 
teu s  cargoa e  ped iu  a  co- 
laboroção  djos ed is  p a ra  
que sua pa.«sagem pela  
p residência  d a  C âm ara 
M unicipal de  Lençóis Pat^ 
lista frutifique o  m áxim o 
poasive l. O s vereadores 
agradeceram » tam bóm , ã  
firm a O m i-Zillo L orenzet­
ti pela doação  d p  magnf* 
Rco relógio **carri!hão" 
que deu  um  toque  de  re­
qu in te  ã  C a sa .

O  v e read o r José Bçne- 
d ito  D al bem , acam ado 
de^de  o  d ia  30  últim o não 
p o d e  com parecer, q  que 
foi lam en tado  po r to d a  o* 
d ilid ad e .
C om  um  legitim o C ra n f s  
im portado , d o ad o  p o r  E* 
lio  C arani. a  escolha foi 
com em orada p o r  to d o s os 
p re sen tea .

Valmet é com a 
RinCHO GRDNDE

T R A T O R E S. M A Q U IN A S. PE Ç A S E
IM PLEM EN TO S

A  C A S A  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R  

P A R A  P R O N T A  E N T R E G A

Tratores novos
V A L M E T  86-ID  
D ireção H idráulica 
V A L M E T  6 S JD  
V A L M E T  C A FEEIR O  

R U A  O R . G O N Z A G A  M A C H A D O , 1-48 
V ILA  V IC EN TIH A  —  T E L E FO N E  2 3 5 9 1 9

BA U R U
T E L E X  (0 1 4 2 )  4 4 5  RG BU  BR

R .
R .

Foi»e

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C U  
C A V S A S :  C IV E IS

T R A B A L H IST A S
CRIM IN A IS

B EN EFIC IO  JUhTTO A O  INP8

O R . A P A R E C ID O  D O S SA N TO S

B atista de  C arvalho , 3 -1 0 , 2 o  an d ar, aala 8 
R ubeaa A rru d a , 8 .S 0  • Fone 2 3 3 1 2 2  * Bauru 

R A n ita  G aribald i, 931  —  a /  2  
6 3 1 0 9 8  »  Lcaçái» P ta

Bar e Restaurante REC ANTO
RUA 15 DE N O V EM BRO . 
T a l^ o a a  6 3  1393  ~

6 2 9  —  LEN ÇÓ G
E a b a fM  à  d o n ã iS e I
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Vamos
nr...

M AS Q U E  R A T A

(Jm d e  certA id ad e  apY^
sentou a  um  que nAo v ia  há
muito, eheio d e  orgulho» seu  filho 
de quatro  anoa . O  am igo  p a ia  ser 
gentil, exclam ou:

—  C om o ele se parece com  o 
pai 1

R eplicou o  P ^ i malicloaanien* 
te:

—  Eapero q u e  não» pois esvx 
criança foi a d o ta d a .

COTAÇAO é •

PLASnCA

U m a aexdiora in tem o u  se nu ' 
m a Clinica d e  R ecuperação  Estéti­
ca, p a ia  fazer um a p lástica  no  ros* 
Io . A pós a  prim eira in tervenção o  
m Aiido  com  ^  filho fo ram  visitá*la.

Q ue é  isto a i m am ãe^
—  ̂ N ão ves, m eu  filho> Estão 

ten tan d ^  m e fazer mai# b o n ita .
—  E  a  senhora  acred ita  que 

vão conseguir^

N O  CONSULTÓRIO

O  M e d k o  perg u n ta  a o  paci­
en te :

T o m o u  o t  banhoa que eu
roceitei>

—  Sim , dou to r, nwu no to  o 
co rpo  m eio  p e g a jo so .

Pegsjo(»o com o)
—  Sim» m e parece  que deve 

ser açú ca r,
—  Açúcar, com o)
—  Uai» dou to r, p o r  acaao o  

• r .  n ã o  m e receitou to s ia r  banho 
d e  água doce^

N O  Q U A R T E L

—  S arg en to .
—  PttMito, m eu  c a p itã o . 

P o rq u e  castigou o  so ldado
6 4 )

—  P orque apanhei querendo  a r­
rem ed ar V . S .  d ian te  d a  compa* 
nlria.

A rre m e d a rm e )  M as que 
esse p a tife  fazia)

—  R ^ e t i a  a s  vozes d e  co ­
m ando . b e rran d o  com o u m a bes­
ta .

D E L E G A D O  VE:TERÍNAR10

O  de legado  d e  po líc ia  é  tam* 
b em  v e te rin á rio . U m a noite, sua 
m ulher a ten d eu  ao  telefone:

—  O  s r ,  T h o m az  está^ per- 
gUDtou um a v6z ag itad a .

—  O  s r . p recisa  d e  m eu ma- 
rd io  com o ve terinário  ou  com o  de­
legado)

—  Q u e ro  ambos» foi a  reapo^ 
ta  im ed ia ta . —  N ão  conseguim os 
fazer nos^a cachorro  ab rir  a  boca, 
e  há  o m  lad rão  preso  ne la )

A C U SA D O

O  D elegado pergun ta  ao  réu: 
P o rq u e  o  senho r fez isso» 

encheu a  ca ra  d e  b eb id a  e  deu 
6  tíros n a  sua  sogra , so rte  dela 
que o ão  a c e r to u . V ocá n ão  vé  que 
a  beb ida  p re ju d ica  cm  tu d o )

—  P rejud ica  m esm o, seu  de­
legado. pois se eu  n ão  estivesse beba  
d o  . eu te ria  acertado  pelo  m enos 
u m .

—  E sta  ta rd e  eu  v i vocá de  
carro, lá  p e la  estação, levando 
quem  suponho se r  sua n&morada 
—  d iz  o  p a i a o  filho —  com  rin* } 
ceridade, bem  qu« voce podería  
escolher u m a m ais b o n ita .

—  O  que o  s r . quer nxais) com  
este carro  que tem os é  o  m elhor 
que p u d e  a rran ja r .

Você sabia que
. .  .O  hem em  sem pre sonhou conquistar as altu- 

rusl Com o tinha  inveja d o s  Pássaro^l
O  horoeiu pod ia  correr, an d ar, n a d o r . .  . n u s . e 

voar)^>

S egunds a  lenda grega, D £D A L O , o  inven to r a te­
niense. foi o  prim eiro  hom em  a  v o a r . Ele e o seu 
filho 1C.ARO tinham  sido aprisienados pelo  ret d« M i­
nes n-’ ilha de  C R E T A . P a ra  fugir. O cdalo  construiu 
a.'**# d e  cera, ás quais colou penas de  p ássaro s. Duran- 
te a  fuga, ícaro  voou alto  dem:^U e o  Sol derreteu  a 
cem . E le rIogou-Se n o  m ar, e  esse trecho  d o  oceano 
ainda é  c h a m id o  de  m ar Icário, em  hoQtenagem no pri­
m eiro hom etii que perdeu  a  v id i  ten tando  voar. Segun 
d o  a  lenda, <eu pai continuou o  v6o  e atingiu a  i^cilia. 
a vários cen tenas d e  quilôm etros da li)

e>trondo e viu que as á rvo res d a s  proxim idade estre 
m ecera in . O n d e  hav ia  o  buraco, o  solo tinha-se avolu* 
m ado, elevande-se a  um a a ltu ra  en tre  um  m etro  e meto 
e  d o ti incüroá. U^na ítna poeira  cinzenta cooteçou a  
sair pela  rach ad u ra . A  fum aça e ra  expelida  com  um 
a>5obio agudo  e  con tínuo ; >enlia o cheiro de  enxofro. 
Dionísio voltou  á  a ld e ia .

. . .  L E O N A R D O  D A  VINCI não  foí apenas o 
m aior m alem ático  d o  século X V , m as tam bém  potável 
p in tor, arqu iteto , escultor, engenheiro e m usico . Após 
estudar o  voo  dos pássaros e o  m ovim ento d o  ar. 
ele calculou que a s  aves voa v im  p crq u e  batiam  as  a- 
s-is. e  que era  por^sível a o  hom em  fnzer o m esm o. 
Então. d \  Vm ei p ro je tou  o  O R N IT ôrT R ^^O  uma 
m áquina v o ad o ra  cujas ssa s  articu ladas p o J ^ m  s.v  rno- 
vrm entadas pelos braço» e p e m : á do  honti-rn que" pilo- 

D esenhou tam bém  o  prim eiro m o Jc lo  d e  pára* 
quedes)

M ais ta rd e  eram  lançadas ao  a r  p e la  abertu ra , 
pedras aver^telhadas, cinzas e  centelha^. P or vo lta  de 
m eia-noite rochas íncandescentee se p ro je tavam  a  gran­
d e  a ltu ra , entinuando-se a  ouvir um  b aru irão  ensur­
decedor, v indo  d a  fenda  na superfície terre> tre . A.ssim 
surgiu, ent nossos tem pos, um  vulcão num cam po de  
trigo no  M éxico . E m  to d a  a  história d a  hum anidade 
só há  reg iitro  d o  aparecim ento  d e  cerca de  dez  vul­
cões apenas, .-endo insuficientes as iníoifitaçÕes sobre  
os an te rio res . Parícutin  ofereceu aoe cientistas um '*ca- 
so p ara  estudo**.

jí

. . .E m  1709, um  brasileiro, o  p ad re  P .utolom eq 
Lourenço d e  G usm ão inventou o  prim eiro .AEROS 
T A T O  (b a lã o )  de  a r  q u en te . Não e ra  époes de  S io  
jo ã o , m as to d o  m undo com eçou o  constru ir ba^oes)

. . .A  20 d c  fevereiro  d e  1943, D ionísto V alido , 
utn fazer^deiro d e  Parieutin. M éxico, foÍ ao  cam po 
a  Rm de Ia%Tar a  te rra  p a ra  a  p róx im a sem eadura do  
trigo. O bservou, en tão  co m  surpresa, que ufn buraco 
q u e  há  m uito existia  no so!o estava um  pouco  maior, 
parecendo  um a fe n d a . As quM ro horas ele ouviu um

T rés di: .̂s depoLs d o  aparecim ento  d o  vulcão, ob* 
^ervndores, usando diversos Instrum entos, registraram  

os fa tos significativos d o  seu aparecim ento  e  d o  cres* 
c im en to . £  d e  fato  ele crescera . N o d ia  21 de  feve­
reiro^ segundo d ia  d e  sua existência, ele aum entara  a 
a ltu ra  d e  um  m etro  p ara  cinquenta. A  lava, rocha der- 
retida, com eçou a  verter» espalhando-se lentam ente 
pelo  c a ^ p o . com  a  ve loc idade  d e  cinco m etro» p o r  ho- 
r a . Sete  ..emaiids depois, o  robusto  in fan te  m edia a* 
p rox in iadam ente  16S m etro s. Um a cinza espeaNa que 
em anava do  vulcão, cob ria  qu ilôm etros d a  região, ca in ­
d o  sobre  c i  cam pos e  acabando  p o r  destru ir a  aldeia 
de  PsTÍcutin.

P assados sete m eses Parieutin  hav ia  se transfo rm a­
d o  n u m i m ontanha d e  495  m etros d e  alU tude, pos­
suindo utn ciiãmetTo de  ap rox im adaen te  I . 6 0 0  m etros. 
Em  1952, com  nove anos d e  existência, o  vulcão se 
to m o u  relativam ente ina tivo .

Comércio ile acumuladores São Cristóvão

MOMO & M O M O
B ate rb s  novas e  recondicionadas * cabos e  term inais ^ á g u a  de.stilada e  solução d e  baterias em  geral

Vendas e A ss is tê n c ia  T é cn ica  com  g a ra n tia  de 6 m eses

A V E N ID A  9 D E  JU L H O  N .o  B06 rU N lJs  —  ò i ü 7 ) 4  —  6 3 IÜ W

P R E F E IT U R A  M U N IQ P A L  D E  LENÇÓIS P T A  
T O M A D A  D E  PR E Ç O S N .o 0 1 /8 1

Acha*»e ab e rta  na  D iretoria d e  C om pras O bras e 
Serviço» d a  P refeitu ra  M unicipal d e  Lençóis Paulista. 
T o m ad a  d e  Preços n .o  0 1 /8 1 ,  que visa a  execução 
d e  1 0 .0 0 0  (deis m il) m etros q u ad rad o s de  pavim en­
tação asíáltica e  1 .6 0 0  ( h u ^  mit e  seiscentos) metro» 
lineares de  guias e  sargetas em  locais p rev iam ente es­
tabelecidos pela  m unicipalidade.

O i in teressados p o d erão  o b te r cópia d o  Edital 
com pleto  na D iretoria d e  C om pras, O bras e Serviçes 
da  P refeitu ra  M unicipal, no  horário  de  expediente, 
todos os dU s úteis, an tes do  encerram ento  da  presen­
te lic itação .

O  cnccrTam cnlo d a r se-á no  d ia  09  d e  Fevereiro 
1961. ás 10 .00 h o ra s .
Ler.çói» Paulista, 20 de  Janeiro  d e  1961 .
( a )  Ezio Paccola —  Prefeito  M unicipal

de

D IL  R EIN A LD O  L E U S  LU M IN A TTI 
C in irg tão  D entista

H orário  dc  A tend im en to  —  4.n, 5.a e  6 .a  fei­
ra daS 6 :0 0  às 11:00  horas —  2.a  e  3.a das 
16:30  à i  2 1 :3 0  h o ras .
A V , 25 D E  JA N E IR O . 501 —  T E L . 6 3 0 1 2 6

LENÇÓIS PA U LISTA

Seja inteligente;
P A R A C O M PR A R  ELÊTR O  DOM ÉSTICOS DE T O D A S  AS M A R C A S COM  A S S IS IE N C IA

T ÉC N IC A  D A  L O JA  PIO N E IR A  D A  C ID A D E,
C O N V ER SE COM  O  C O STA  E  SA JA  G A N H A N D O  COM  ISSO.

ElETRO TÉCNICA LENCOIS
Rua X V  de N ovem bro, 754 • fone; 6 3 0 1 6 0  ^ Lençéi* P au lu ia

t

Horáscepo
A R iES
K21 d e  m arço  a  2 0  d e  ab ril)

A com unhão de  pensam ento  
com pessoaa inteligente^, m uito em 
eepecial nativos de  Peízes, C ân­
cer e E  corpião, favorecê-lo-ão de 
m odo inesperado e além  de  surs 
condições. P rocure corresponder 
aos f a to i .

TO U R O
(21  d e  ab ril a  2 0  d e  m aio)

O  Sol. em  p leno  trânsito  pelo 
Mgno de  V irgem , que é  trípHco do  
■eu, d everá  am p lia r sua vi^ào de  
um  futuro m elhor e contribuir pe* 
Ia SUA felicidade em  to d o s o» sen ti­
d o s . V ida rou iãn tica  em  rea lce .

G ÊM EO S
(31 d e  m ato o  2 0  d e  ju n h o )

A> recom endações que fizer 
aos seu9 am igos e colegas d« tra- 

ilho  poderão  ser benéfica» e  a- 
caCadai com  abso lu to  in te resse . 
A ten te  ee p a ra  to d o s os detalhes 
im portante^ na  conclu&ão de  pro­
je tos .

CÂNCER
(21  d e  junho  a  2 0  d e  ju lho)

Sees objetivo» serão  m ais fa­
cilm ente a lcançados no  decorrer 
dcâta >emana. especialm ente re 
tom ar um a iniciativa im portan te  
hoje. Saiba ex p lica r se co m  into^ 
Hgência na v ida social e profissio­
n a l.

LEAO
<21 d e  ju lho  a  2 0  d e  agonio)

U m  nativo dc  Peix t i  ou  m es­
m o de  T ou ro  h averá  d e  p rocurar 
a  >ua com panhia no  perfodo da  
ta rd e  ou d a  noite, a  fim  da  ob ter 
Hia op in ião  a respeito de  um  a ísu u  
to  in te ressan te . V iagens favore­
cidas .

V IRG EM
(2 2  d«  agosto  a  21  d e  setem bro)

N ão haverá  nenhum a razão 
p a ra  você se esforçar dem ais, pos­
to  que con tará  com a  favorabiUda- 
i e  doê astros, neste  fcAtido, a* 
U m  d a  co laboração  que p o d e  e  de  
ve esperar de  qua‘c  to d o s . Cupido 
se m ostrará  o tim ista .

U B R A
(2 3  d s  seterxkbro a  22  d e  ou tub ro )

N ovas e  slvissareira» perspec­
tivas d e  êx ito  figurar-ac ão  neste  
dia, no  p lano  do  trabalho  e q u an ­
to  a  negócios p re ten d a  reali' 
zar dc  im ed ia to . T o m e de libera­
ções que devam  favorecê-lo .

E S C O R P U O
(2 3  d e  ou tub ro  a  2 2  d e  oovem bro)

pequenas con trariedades p o d e­
rão  surgir nas próxim as horas, cs- 
pecialm cnte se recentcm cntc fez a l­
gum a colaa que o  p reocupa . A o  
lidar com  pessoas estranhas, sai­
b a  valer-se d a  diplom acia c do  ta ­
to  .
SA G ITÁ R IO
fZ3  d e  novem bro  a  2 0  d e  dezem .)

U m a posição m ais otim ista 
d ian te  do» fa tos e m aU agressiva 
no  setor d e  trabalho  poderão  fa ­
vorecê-lo n o  que d iga re ip e ilo  às 
luas futuras chances dc  sucesso. 
N ão ae precipite nos negócios.

C A PR IC Ó R N IO
(21  d e  dezem bro  a  19  d e  jskn«ro) 

Noticias felizes poderão  a l­
te ra r seu p lano  dc  trabalho , suas 
perspectiva» e  seus novos p ro jetos 
com  relação ao  fu tu ro . C on te  com  
todo  o ap o io  dc  terceiros, pois 
será com preendido  e au x iliad o .

A Q U Á R IO
2 0  d c  jane iro  a  18 d c  f e v e iw o )

Seja  cofDo for, suas condições
am bientais aprcseolar-se-ão cada
vez  m ais convidativas p a ra  uma•
viagem  c  novos contato» pessoais. 
P oderá  ser exigida a  sua presença 
em  um a fe^^tividade socia l.

PEIX ES
(1 9  d c  fevereiro  a  2 0  d e  m arço) 

U m a disposição m ais otim ista 
p o d erá  te r  exigida de  sua parte. 
N ão empalhe a  dúv ida  a  seu res' 
peito , especialm ente d ian te  de  utna 
chance que lhe ío r o ferec ida . T ra ­
balhe cors afinco junto  de  amigos.



L«nçói« PatáU ta , 8  d a  fevereiro  d e  1981 O E C O

Os problemas psicológicos 
que influem na gravidez

Decde m enina^, ae m ulheree e^cut&m KUtón^4 J e  
ra r to e  dotoroeos que duraran) horaa. eabem  de  hU- 
tóriea d e  outraa que perderam  o  filho, crian> \xm\ lína* 
gem  d e  d o r  e  m edo  com  respeito  a  gea tação . A  
p róp ria  Bíblia a iirm a que aa dore:^ de  p a rto  »ão o  ca> 
tigo  m erecido p o r  te r a  m ulher com etido  o  pecado  on* 
g im t. Q u an d o  e la  meama fica e>perando o  prifT.ei/o 
filho» eaaa> k í^ tó ria t que ouviu d u ran te  anoa deixam -na 
«m errd ro tada . A o meamo tem po , o» probI«ana\ não 
reaolvtdos que ela meama tenha em  relação  a o  prc- 
' nchim enio d*ts tua», funçõea d e  m ãe aum entam  de 
iitenaidade. F o rm a 'a t um a ten*^o que ae eatpreeaa sob 

a form a de  anaíedade. com  g rau í m aíorea ou  meno-
rea.

Nes^a época, m aia que em  qualquer outra» a  mu* 
lher proeiaa te n tir s e  am parada  e  p r o te g i^ .  E n tram  
em eonfliro q  aeu dea;eio de  aer ntãe. que é  a  reali­
zação d a  feiitinllidade. e  <h  m edoa c rtad o i pelaa his­
tórias trágicas arnp lam ente d ifund ldaa. O  conflito  f o r  
m ado  ac expre«M no p lano  piicológico  e  pficoaaomá- 
tico, p rovocando  angúatiaa e  problem a# o rg ân ico s . Os 
maia comuna são  enjooa. náuaeaa e  v õ m ito e . A  m ulher 
de  personalidade  b em  foicnada* que annghi bom  ní­
vel d e  estab ilidade , con tro la  todoe os sintoir^aa, e  aua 
gravides chega ao  fiiv^l d e  m aneira calm a, te n d o  o  par* 
to  (ãcil. A  geatação díBcil. sem q u e  h a ja  um  problem a 
orgânico determ inado , é airuil d e  con flito t p&icológi-
i"Ot .

M uitaa veaea em bora conscientem ente a  m ulher 
e ;e  o  filho, no  aeu ínconsiente o  re p u d ia . Não 

quer o 5 encargos e  obrigações que a  educação de  unta 
criança rep resen ta . N ãq aceita  ser mãe. E  o sou orga- 
niemo, co iru n d ad o  pelos cen tro s nervos, superiores, 
p rocura liv ra rse  d o  feto  não  d e se jad o . A  psicanálise 
apresen ta alguns casos de  m ulhres que provocaram  
aborto s psicológicos. Porém , m esm o não  chegando  a 
erse pon to , di^cutível d o  Angulo clínico, a  m ulher 
pode p rovocar reações intestinais, com o diarréias se­
guidas. p rovocadas po r essa re je ição . T ra t^ s e  d e  uma 
tentativa de  liv ra rse  da  ertança. expulsar aquilo  que 
não ac e ita . *

É com um  haver na niulher um  sentim ento dup lo  
em relação ao  filho que e sp e ra . Em certos momen* 
tos, quer m uito aquela c rian ça : cm  outros, p rovoca­
dos pelos m otivos maÍ5» variadoa, conto um a viagem  
repentina do  m arido , que a  d e ix a  com  a  sensação de 
abandono, ou um a discussão sem  m aior im portância, 
ela rejeita a  g rav idez . Fica inquieta, vagam ente in 
ratiaíeíta, e  o seu sistem a nervoso  age sobre rodo o or 
ganism o.

Nesta fase d a  m ulher surge o  papel im portan te  do  
marido: Com preensão» Afeto» A poio! O  esposo deve 
zelar a  gravidez d a  esposa não  perm itindo  que che- 
gue a té  ela problem as e angústias, para  assim, p o rtan ­
to, i n i c i a r á  com  felicidade o im portan te  início da  
m atern idade.

DRA» LOCIA H ELEN A  C A N Ê O  

PSICÓ LO G A  O J N IC A
A tende  manhã» ta rd e  e  noite 

R ua 13 de  M aio ^ 3 7 5  —  Fone 6 3 0 8 3 6

Bar e Pastelaria Para Todos
T em  para você apetitosos lalgmdinbos 
Pastéis —  C ro q u e t^  —̂  _
Em padas —  Esfirras —  Risolis e  Q ulbei 

Cafe —  leite  e  vitam inas

Tudo qoeuliubo  feito na bora

A V  BRASIL» 6 2 4  —  F E U P E  
CA M A RA O  SS6

Museu e suas finalidades
N o O  E C O  de dexem bro 

p  p. m uito  Ugeiramente, 
contam os algo  d a  exposi­
ção BroâiMtalia. instalada 
no M useu d e  A rte  d e  5 .  
Paulo , ã  A ven ida  Paulío- 
(a. •

C onstou  d a  exposição o 
m aior con jun to  d e  obras 
preciosas d a  A m érica L a­
tina , rep roduzindo  (atos 
históricos vi.«uais d o s  dois 
Paízes. O s paine» e peças 
d e  a rtezana to , reco rdaram  
o  passado  d o  E stad o  d e  
São  l^ u lo , M inaa Gerais, 
P araná  e  R io  G ran d e  do  
Su l.

Pela  sua originalidade, 
a  organização constituiu 
inédito  ponXo a tra tiv o  de  
o rdem  cultural, congre- 
gando  mÜhores e  m ilha­
r e i  d e  visitantes, tendo  o 
seu pon to  alto  na iKistra- 
ç io .

D u seo io t a in d a  n a  no­
ta  daquele  dia» que basea­
dos na  exposição BrasíM* 
tâ lis . Lençóis Paulista  es­
tá  per(eita^n«nte em  con 
diçõee de  ter o  >eu Museu. 
A  sim plicidade e  o  esti­
lo m oderno  com  que aque> 
le  foi instalado. fez*nos 
c rer que chegarem os a  
bom  te rm o  com  o  d e  Len­
çóis.

p o r  ou tro  la d o  o  nosso 
m unicípio co n ta  com  122 
ano» d e  fundação , p o d en ­
d o  ap resen ta r m uita no­
v idade  d o  a rtezen sto  de  
nossa te rra .

O  m unicípio d e  L en ­
çóis teve inúm eras o l^  
rias. ao  lad o  dos quais 
funcionaram  pequenas c e  
râmioaâ. fabricando, p o ­
tes moringas» vasos para  
flores, bebedouro  p a ia  a- 
ves e tc . T ev e  tam bém  
Lertçóis excelente, fabri­
ca  d e  brinquedos, locali­
zada  na ped re ira  ex-Fortu* 
ns^ sitxiada n a  adjacências 
d o  bairro  Boiu Jardim , 
d e  cujos p ro d u to s  hav iam  
conqu istado  o s m ercados 
d a  C ap ita l e  d o  R io de 
J a n e iro .

N a cidade, o  fabrico de 
peças dom ésticas e  d e  uti­
lid ad e  rural, e ra  m uito 
g ra n d e .

Aosim  sendo , podere­
m os reun ir g rande  n ú ­
m ero  de  poças im portan­
tes cn quais fo rm arão  a  
nossa história visual, des* 
d e  a  fundação d e  Lon- 
çóís P au lista .

Nós já  publicam os cin­
co  trab a lh o s históricos do  
nosso  m unicípio. rep ro ­
duzindo  inúm eros clichês, 
en tre tan to , a  g rande  p a r­
te  das fotos que a*nd<  ̂ tt& 
ta  p a ra  trazer ao  conhe­
cim ento público, o Mu>eu 
se erveorregarâ.

PcnsajTK» nós que pode* 
m os d iv id ir u ^ a  lii»tó- 
ria  em  duas partes : visual 
e  auditivo, ufua jam ais 
p o d erá  substitu ir 4 outra  
em  to d o s o# seus porme* 
norc5^» iTias a s  duas em  
co n ju n to  obrigarão  o  cere 
b ro  re ter a s  im agen.' do  
passado, p o r  m aio r que se­
ja  a  longev idade d o  ho­
m em  .

A gora, com  e  constru ­
ção  do  Paço M unicipal, o 
atual edifício  da  P refei­
tu ra  ficará desocupado  e 
d e  aco rdo  com  o  comnro* 
m i IO verbal d o  S r . P re ­
feito, o  M useu p o d erá  ser 
localizado naquele p ré ­
d io .

T entos ce rteza  d e  que o 
p o n to  d e  vista d o  chefe 
do  executivo len5 oense te­
rá  franco apo io  d a  Cã^tte* 
ra  M unicipal d e  ou tros ó r ­
gãos q u e  in teg ram  o con­
jun to  que rege os destinos 
d e  Lençóia P au lista .

N ew as circunstancias, 
resta-nos organizar s s  e- 
quípes. que nos eux< liarão 
reunir o  m aterial históii* 
CO que se erK ontra e^pai-

ra inado  na  c ida  e na 
zona ru ra l .

T o d a s  as fam ílias serão

consuliadaa e  esclarecí* 
d a s  quaJ é  a  fina lidade  
d a  cam pardta e  ^  cuidado

que h averá  com  doa­
ções que serão  entregues 
oo M u se u .

C ontatnos cotn ^  con- 
curoo d e  todos 
^  A lexandre  C U tlo  ^

Aniversariantes da semana
H O JE  AJeu Rnsso. E m ílio  M oretio ; Jo ão  Vo- 

ro5 R lh o ; M aria d e  L ourdes T recen ii; V era  L u o a  C a r  
rilho; Luciooe. filha de  A U yr O n v a ld o  Pa^choarelli e 
M aria L ú d *  Paccola Paachoarcili; E d u ard o  IJo re tto ; 
A ndré , filho d e  R o b erto  Som ino Sasso e  Rosem ary 
Pacolm S a tto ;  F abíano  G . Bueno. filho d e  M anoel P  
P ere ira  B ueno e  C live tte  fe m a n d e >  B ueno; Enedina 
M oretto  B ritto ; R ita  d e  to s s ia  M oretto  B rito ; Arme- 
luida Paccola C usin , esposa d e  W alte r R od o lp h o  Cusín.

SEC U N D A  D IA  9  A im o n d o  Paccola^ José An* 
ton io  Fernandes A parec ida  C o rrêa  d e  M oraes; A rn a l­
d o  M. d e  Souza Junior, filho d e  A rn a ld o  M ore ira  de 
Souza e  A ríe te  T erezinha  B aptistella d e  S ouza; Vao- 
derxis D ias d e  A lm eida: Ja ir  C onti, residente em  Bo- 
tu c a tu .

4

"PE-RÇA D IA  10 —  Lauz A n  tonio  O iegolí; M ércia 
C ristina A ngélico; M inam  F. R ub in ; M aria A parecida 
C orrêa D u tra ; F átim a JoM Ía dos S an to s .

Q U A R T A  D IA  11 H élio  Rocnoni; Virgílio

D oreto  Paccola; B enedita  d o  C arm o V ieira; Â ngelo 
N icolau L o tu f; M aria  d e  L ourdes Z om boni; Regina 
C élia P lacca; Jerusa V ie ira  B randi, filha d«  E dgar 
B randi e  Lavinia V ieira  B rand i.

Q U IN T A  D iA  12 —  OnélLs C onóva C ardoso , re­
siden te  em  B auru; A rtu h  Nelli; HerQiclinda Paccola; 
M aria Izabel M attos Jacon» esposa d e  H ertnínio  Jacon; 
C láud io  Luís d e  T o ledo ; H erm es A ugusto  B ap tb te lla , 
reeidente em  São  P au lo ; D üce R om os de  O tiveíra  R- 
fd)eíro.

S E X T A  D IA  13 —  L eonílda Nelli D uarte, esposa 
d e  B ened ito  M uniz D u a n e ; A riindo  T o rre s  d a  Silva: 
E d u ard o  G erm ino •

SA B A D O  DIA 14 Breno B rega. re s id en te  em 
S ão  P au lo ; E dgord  B rartdi; Josefina G m ó  Feres eS- 
posa  d e  Lidio F eres; A fonso  P lacca R lh o : R etnaldo  
A n d ré  G ccone; T a is  filha de  A n to m o  E rnesto  D alben 
e  V eráR eg ina D a lb en ; V irgínia M aria  B oronte Dora- 
c ia to ; S an d ra  M aria Reusi G a rrid o .

AOin VDCE ENCONTRA 
0 TRATOR ORE NASCEU

VIRA SER UOER.
Nâo é por acaso que os tratores Ford 

estão se impondo em todo o Brasil.
Eles são fabricados com a tecnologia 

mais avançada do mundo. A tecnologia 
Ford. testada e aprimorada em mais de 
150 países.

0  mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado á mecanização da sua lavoura. »

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

Tratores
Equipamentos

Carani Tratores

R E M E T A  SU A S M E R C A D O R IA S PE L O

Expresso Principal
SE G U R A N Ç A  —  R A P ID E Z  —  PO N T U A L ID A D E

T R A N S P O R T E S  R O D O V IÁ R IO S D IÁ R IO S E N T R E  ;
S io  Paulo —  Botucaiu —  São  M anoel —  A w é  —  Lençóis P auIttU  —  

A g u d o , —  Bauni —  Igaraçu d o  T ie lc  —  B arra B o n iu  e  V ice-V ersa

M A T R IZ :
A V E N ID A  IRM A S C IN ­
T R A , 6 6 3  —  FO N ES: 
4 1 2 3 7 1  £  4 1 2 2 5 9
S. M A N O E L  —  SP

FIL IA L :
r u a  A R A G U A IA , 6 7 8  
FU N D O S —  FO N E : 
2 2 8 -6 2 0 7  —  CA N IN D Ê 
SA O  PA U L O .
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Alexandre Chitto: oitenta anos

A !tx en d re  CKitto com- 
pletoo ofiUrn o iten ta  a> 
coe, trin ta  a lém  d o  meio 
aéeulo, o que não  é  co­
rnam . Ineomum, sobre­
tudo. é  o que realizou ea* 
ee lençoense querido  po r 
todoe» o  Sulco profundo 
que traçou  em sua te rra  
t  que o acom panhará  sem ­
p re .

A trevi m e a  escrever es* 
t * notaa ráp idas, bem  
diferentes daquilo  que m e­
rece o  nobre an í\ ersariaxt* 
te, p o r  vários m o tiv o s. 
O s forasteiros às vezes 
veem  m elho r. C ada vez 
que v inha a  Lençóis, a  
fim d e  visitar o  m eu filho, 
com prava *‘0  ECO*' e 
sondava o scn ianario . Lá 
estava a  d a ta  ^  4 2  a- 
noa de  existência. La vi­
nha um  artigo  de  C hilto  
sobre  os p rob lem as de 
r j ^  terra , artigos bem  
feitos e honestos. D o gol­
p e  d e  vist.\ passei à  lei­
tura anaUtica de  ‘*0 ECO*. 
V i .então , que o  hebdo­
m adário  de  Lençóis é  su­
perio r a  qualquer ou­
tro d e  llapetininga, Ta- 
tuj, B otucatu . Q ue me 
perdoem  oS nteus ami­
gos de«aas adm iráveis ci­
d ad es . E stou  num a idade 
em que não se corrige 
majg esse terrível **d«fei- 
to  * d a  franqueza in a te . . .

P o r que é  superio r) Por- 
qi;9 * '0  ECO'* tem  a  im* 
preasão, a  garra , a  m aica  
indM êvel d o  ideal em  
IDa^ch*^. D o hom em  em 
lu ta . Em  jornalism o, ne­
nhum a v irtu d e  supera a 
pcT!von^Íidade, o  cará ter 
d e  quem  o  fa z . Não bas­
ta  te r  ta len to , cultura, tèc- 
riica. C preciso am ar os 
tipcs, fundir-se com  eles, 
po r assim  dizer, fazendo 
d^s oficinas e  d a  red a­
ção  a  sua segunda casa. 
N alguns m om entos, a  pri­
m eira . . .

A lexandre  CKitto entre- 
goU‘se corpo  e  a lm a ã  
io ^ re n s a . Não lhe conhe­
ço  to d a  a  v ida, salvo Ü- 
geiras referências de  ami­
gos e  a s  n o tas  b iográfi­
cas que acom panham  um  
dos seu» estudos consa­
grados a. L ençó ia  C reio , 
baseado  «m experiên­
c ia  pessoal, que ta l do* 
dicaeão a o  jo rn a l e á 
problem ática d e  sua te r ­
ra, se lhe trouxe ale­
grias, acarretou-lhe dis* 
sabores am argos, alêm  da  
inevitável inferioridade 
n o  p lano  econôm ico . As 
td ê i^  dificilm ente se 
turam  ãs  cédu las. A  ca­
p ac idade  d e  ganhar di* 
nheiro decaí bastan te  nos 
fSosofos, nos intelectuais, 
&C8 artisU s, naqueles que, 
en tre  a  criativ idade e  o 
negócio, ficam com  s  cria­
tiv id ad e . R aram ente  po­
dem os conciliar am bos, e 
m uitos de  nós, no  fim  da  
v ida. «m  certa» passa­
gens dram áticas, sentim os

um a frustração, a  inelan* 
colia que tocou Oostoiévs- 
ki. D ante, C am ões, Cer- 
van tes, Balzac, n a  litera­
tu ra  . P ara  não  citarm os 
o s brasileiros geniais, um  
C ruz e  Souza, um  Linta 
B arreto, um  Sim ões Lo­
pes N e to .

Esse m alogro to tal ou 
parcial que atinge econo­
m icam ente 08 grande» ho­
m ens (deixei d e  m encio­
n a r músicos, p in tores, es­
cultores, pensadores, o 
que nos levaria  longe de­
m ais) transfcrtna-se eiD 
m era curiosidade biográ* 
fica quando  m o rrem . U m  
de ta lhe  de  o rdem  indivi­
dual . A s ^eraçõe» se­
guintes vão  procurar ne­
les a  mensagem, o  gênio, a 
arte . a  cosm oviaão. Mui­
tas  vezes ficam os ten ta ­
dos a  bend izer ta l sofri­
m ento , suas decepções 
suas hum ilhações porque 
ti!v ez  sem  a  d o r  não  crias 
Sein, nos vários eo m p ar 
timento» d a  inteligência 
d o  hom em . Afina], são 
considerações disoensá- 
vet« 4>ois a  so d ed ad e  hu­
m ana se  com põe do» m ais 
diversos tipos ou voca- 
q o e s . Se a  uns cabe fa­
b ricar. c o m erd a r, p rodu­
zir bens. a  o u tro s  cabe 
m isturar tin tas ou  sons 
com binar palavras, m o­
d e la r form as, sistem atizar 
DO dom ínio d a  RIosofia e  
nou tro s. £ste»  jam ais se­
rão  M idaa  s o  co n trá rio ...

A gora, vejam os o  que 
DOS inform a Lençóis Pau­
lista. O ntem  e  H o je " , so­
b re  A lexandre C h itto . 
Nasceu nesta d d a d e . no  
bairro  d a  R ocinha, em  7 
d e  fevereiro d e  1901 . 
P ilho  d o  s r . M auro C hit­
to  e d. S an ta  Lazzari C hit­
to , fez estudos prim ários 
nas Escolas Isoladas de 
Lençóii». Em  1914 e te v e  
n a  Itália, com  sua íam ilia 
U frequentou  escolas e 
recebeu o  certificado d o  
O vrso d e  M adureza . R e' 
sidhi em  São  Paulo du­
ran te  anos e  frequentou 
en tão  a  Elscota de  Com er- 
d o  *'12 d e  Outubro**, o n ­
de  defendeu  tese. d]pIo- 
XDandoae com o perito- 
c o n ta d o r. Cursou ainda a 
Eflcola d e  Sodolocrii e 
Política d l  U niversidade 
d e  São  P au lo  e  d efen ­
deu  as seguintes teses: Á l­
cool e  T rab a lh o  (Pisso- 
gia d o  T ra b a lh o ) ;  Recur­
sos A lim entares no  S é w  
lo  X X  (E conom ia Social) ; 
e  Fopça e  F raqueza d^ 
D em o crad a  (P o lític a ). 
F ez estágio  d e  jo rnn lia  
m o em  S ão  Paulo  e  obte. 
Ve o  certificado  d e  jo rn a ­
lista p rofm iona], registra­
d o  sob  o  n . o  4 0 8 . no  De- 
parH m en to  d o  T rab a lh o . 
Fundou **0 E C O " em  6 
d e  fevereiro di* 1938  (h á  
4 3  a n o a  ou tro  an iversá­
rio  a  com em orar) . Publi­
cou  tam bém  4  estudos his­

tóricos tam anho de
á lbum , preciosos trab a ­
lhos aos quais vo lta re i.

Ei^. em  síntese sum ária, 
a  v ida e  a  o b ra  d e  A 
lezan d re  CKUto, jo m a lia  
ta  e  h isto riador d e  L en­
çóis p au lis ta . A lgum  dia 
o s jovens lençoenies se 
debruçarão  com  c:^rinho 
s^obre essa figura r a r i ,  em 
re tra to  d e  corpo  in teiro . 
\ 'i r â o  m eem o prêm ios 
com o  ieu  nom e honrado.

Não sei, d ian te  desses 
d  d '^  breves, lhe so ­
b rou  m uito tem po para  
d e d ic a rse  às firm as que 
fundou ou das quais foi 
ró c io . D uvido, com o dis­
se. poi» sua obra em  "O  
E C O " e  nos ensaios e 
séria, é  m esm o v a s ta . O  
am ador, o  d iletante, sem 
am or á  sua te rra  natal 
não  obteria  os resu lta­
do» que C hilto  alcançou 
em  sua cam panha jom a- 
Ustica d e  42 a n o s . Luta 
que prossegue ainda h o ­
je, po is foi nas oficinas 
d o  jornal de  Ideval e 
Jo ã o  B em ard ino  Paccois 
q u e  tive a  h o n ra  de
conhecê-lo. apresen tado  
pelo  gentil B enedito  Cacia- 
to r i . C om  seus oitenta 
ano» lücidoA e firm es, lá 
está  CKitto assinando  to- 
d^^s a s  sem anas o seu a r­
tigo. com  a  m esm a flam a 
d a  juventude, num  exem­
plo  m agnifico de  labo r 
e d e  esp iritualidade.

A lexandre  C hitto  con­
seguiu. cozn o  seu desas- 
som bro e  o  seu am or ao 
trabalho , ^ua ternura por 
LençóL, fundar e  m an­
te r  um  hebdom adário  in­
dependente . im parcial, 
sério, feito com  técnica, 
v o ltad o  p ara  a  proble­
m ática d a  cidade, d o  mu* 
nicíp io . O  povo  existe p*'- 
ra  * 0  ECO*'. D irá o  lei­
to r que isso ê  vu lgar. 
D irei que não. os jo rnais 
interioranos, dev ido  a 
um a série d e  fato res e 
bircunstâA das, en fren tam  
tan to  p rob lem as políticos, 
fuiancetros. técnico» que 
acabam  desanim ando, e s­
quecendo os interesse» po­
pu lares e  acom odando-se 
em  face dos poderoso» de  
to d a  o rd em . Passam  a 
n ão  publicar reclam ações 
de  leitores, a  lim itar a  ti­
ragem  passam  a  fazer vis­
ta  grossa p ara  o» erros 
adtfnimsCrativos, p a ra  as 
necessidades u rbanas e 
ru ra is . PaasaJn, em  suma, 
ao  subsídio d ire to  ou  in 
d ire to , à  crônica soctal 
e x c e ^ iv a . Deixam , nu­
m a palavra , de  ser jo rnais 
p a ra  transform ar-se em 
servos d o s  políticos e 
d o s  p róprios anunciantes.

Jo rna l é sobre tudo  no­
tícia honesta, b em  feita, 
clara . in te lign 'e]. Jo rnal 
é  inform ação, é  com uni­
cação, é  a  voz d o  povo 
c lam ando  pelos seu» d i­
reitos ferido». Jo rnal é 
critica construtiva, a ta ­
can d o  au to rid ad es quan­
d o  preciso, e log iando  au­
to rid ad es q u an d o  d epara  
o  que lo u v a r. Nem  oposi­
ção rancorosa, nem  ba- 
da lação  re le s . U m a linha 
d e  d íR alim o  equilíbrio, 
já  que em  cldsde» peque­
nas ou média.s n ão  há, em 
gersL  o  clim a largo, a- 
b e rto  d a  m etrópole , a  se­
gurança. a  força de  opi­
nião existente n o  Ri<> e 
em  São  Paulo, p o r  exem. 
p io . Q ualquer sugestão 
ou  rep aro  m uitas vezes 
são  to m b o s  conio o* 
íensa pe<soal. P arte  en­
tão  o  suposto ofendido 
p ara  a  agresâo ou m anda 
mesmo capagas surrar o 
repórter, o  jornalista, a* 
leijando-o ou eüm ínando- 
o, coOto já  vimo^ tantas 
vezes no  Bra&il. Enfim,

um  jo rnal do  Interior, 
a in d a  niai» com o p rob le­
m a d e  despesas, os anún ' 
cíc» s»quivo>, dificilmente 
sob renada  com  altivez, 
sem  trs ir  o  povo  a  que 
se d e s tin a .

**0 EC O " sobrenadou c 
p o d e  encarar d e  frente, 
aereno, a gente lençoen* 
se . A lexandre C hitto  con­
seguiu o milagre, utercê de 
sua!( virtudes, d ^  seu  e- 
quilíbrio, d e  suas altas 
qtialidade» m orsis e inte­
lectuais. P ode  o  octoge- 
r^ r io  notável volver os 
olhos e  contem plar o  ca 
m inho trilhado, com  sau­
d a d e  mas 5em rem o rso . 
T alvez  uietm o sem  m e­
lancolia. po is teve rara 
felicidade em seu crepús­
cu lo  . A ludo  à  cessão de 
"O  EC O " aos srs . Ideval 
e João  B ernardino Pacco- 
la, que m antêm  o  espíri' 
to  d o  periódico e  a té  me­
lhoraram  conMderavel- 
m ente a  parte  gráfica, com 
a  aquisição d« um a lino- 
tipo^ un\a im pressora, etc. 
A lém  disso  form aram  
excelente equipe d e  p ro ­
fissionais dedicados « en* 
tasiastas, in tegrados no 
program a delineado  há 
43 ano< . S« Jo ão  Bernar- 
d ino  Paccola é  o  diretor- 
geren te  eficaz, já  Ideval 
Paccola ê  uma* autêntica, 
surpeendente vocação de 
jornalista, é  ura h o ^ e m  a* 
paixooado  pelo  am biente 
d a  re d a ç ã o . Seguixlo 
penao, realizou seu so­
nho  d e  escrever e  de 
serv ir á  coletiv idade a tra ­
vés d e  linhas im pre>sis. 
A  m ocidade e a  dedica­
çao  de  João  B em ard i­
no  e Ideval augurr^m um  
am anhã esplêndido  par^ 
“O  E C O ". Assim , a  esco­
la d e  A lexandre C hitto, 
a fastado  sensatam ente no 
d ia  certo. írutiBcou, dian- 
te  d o  çue  v i na  redação 
e  nas oficinas d o  sem a­
nário. que h ituram ente (a  
época  é  terrível. 0 5  p ro ­
je tos precisam  »er pensa­
d o s  e  repensados várias 
vezes) será bUsem anal e 
depo is d iá rio .

O  velho  jo rnalista  teve 
sorte, po rquan to  em  geral 
um  hebdom adário , sobre­
tudo , desaparece conosco 
ou  transform a se naquilo 
que detestavam os —  a su* 
bord inação  a  interesses 
inconfesáveis .cor^tra os 
suprem os interesses do  po­
vo. os que únicos que de­
v iam  va le r p a ra  um  v er­
d ad e iro  órgão  d e  im pren­
s a . Pensando bem , não 
foi sorte. C hitto  soube 
esco lher. T a n to  assim r;ie  
a inda é  o  d ire to r  respon­
sável de  "O  ECO*, posto 
que exige in trep idez e 
.^ensatez ao  mesmo tem po. 
C ontinuando  a  cooperar 
com o co labo rador e re.s- 
poRsãvel. ao s 80  ano» de 
id ad e , ele revela o  seu ra* 
ro  p u lso .

B astaria a  fundação  de 
"O  E C O  p ara  que o  nonie 
de  A lexandre  C hitto  se 
inscrevesse na  H istória 
d e  Lençóis P au lifta . Mas 
essa figura de  trabalha­
d o r  infatigável e  p a tr io ­
ta  ap resen ta  ou tro  título 
p a ra  m erecer a  gratidão 
dos con terrâneos. Falo 
dos livros publicados, 
be los conto um  álbum  e 
sólidos com o uma coluna. 
São ensaios fartam ente 
ilustrando*, çm  papel Rno. 
com  a  co laboração  com. 
preensiva d e  autoridades 
e  de  com erciantes, indus­
triai*. agricultcies. bancos, 
profissionais liberoii. etc, 
São  "Lençóis Paulista, 
O ntem  e  Hoje**, hom ena­
gem  d e  Lençóis ao Ses- 
quicentenário d a  Indepen­
dência do  Brasil, 1972: 
"Lençóis PauÜsta nos E s­

portes**, hom enagem  mo 
I 18.0 aaiversário  do  m u­
nicípio, 1976; **Lençóu 
[S u lista  nos aeu» 120 a- 
nos" 1978; e  **Lençóis 
Paulista, Boca do  Sertão**, 
1980.

A  sorna de  pesquisas, 
d e  trabalhos p ara  a  con­
cretização d e ^ s  ensaios 
históricos. m ode>tâm ente 
in titu lado "Edição Espe­
cial de  "O  ECO*', só po< 
de  ser avaliada po r crid- 
cos e  intelectuais em  ge­
r a l . T o d a  a  v ida de  L en­
çóis nos seu» 122 anos 
foi recolhida n o r  estudos 
de  CKitto. ricos d e  sugeS' 
tões eociologicas. N e­
nhum  h b to riad o r futuro 
poderá  e ic rever sobre  a 
c idade de  O rigenes Lessa 
seZD recorrer so s  subtí- 
dios. aod acontecim entos 
que O ú t to  recolheu com 
cnorra» sacrifício, desen- 
trar.Kando docum entos noa 
cartório» locais, d e  Bau­
ru, B o tu t^ tu . A gudos e 
outras cidade >. sem m e­
d ir d e s p e w  e  tropeços, 
in íerm ações inestim áveis 
com  fascímiles de  velhas 
páginas m anuscritas, com 
riqueza iconográfica ine­
gável . Suas notas sobre 
a  colônia italiana e  seus 
descendentes são im por­
tantes. ano  após ano , pois 
0 5  peninsulares vieram  p a ­
ra  Lençóis logo depois 
que arro jado» sertaiustas 
brasileiros rasgaram  a 
floresta virgem . Nacionais 
e estrangeiros iriuana- 
ram.»e e  foram  esses he­
róicos pioneiro» que en* 
frenlaram  os perigos, o 
desconforto  d a  selva, to­
d a  a  sorte d e  problem as 
que não  podem  o» imagi­
n a r .  P ara  re tra ta r a  obra 
secular, C hitto  teve ainda 
d a  d e  fazer pesquisas no 
Museu Paulista, no Insti­
tu to  H istórico e  G eográ­
fico. no A rquivo d o  Es­
tado , sofrendo  neste as 
horríveis em anações de  
velhos docum entos carco­
m idos pelo  ác id o . Pes* 
quisas que continuam , poí» 
suas d ignas filhas pros­
seguem  s  co lheita  in term i­
nável d e  coisas d o  pas* 
sado , exum ando , a través 
d e  cópias xerográfica». 
tudo  o que se refere a  L en­
çóis .

S ãn  os italianos os for- 
m adores d e  Lençóis, eis 
um  fato  inegável, a través 
destas  pesquisas. U m a fa* 
m ília puxava a  outra, a- 
corriam  os paren tes d a  \* 
tá l ia . V inham  do tados 
de  coragem , asp iração  de 
integrar-se to talm ente 
em  sua nova pátria . Seu 
papel civilizador, aarim 
com o o  dos alem ães no 
Su! brasileiro , já  era  co* 
nhecido d e  todos nós, m as 
adquiriu  outro  destaque 
ap ó s  o» estudos d e  CKitto. 
E<sa gen te  sofreu < ga* 
nhou duram en te  o seu pão. 
transm itindo aos herdei­
ros. jun to  com  o  patrim ô’ 
nio, o  m elhor dos legados 

a  paixão pelo trabalho. 
Na v e rd ad e  (e  P and iá  Ca- 
lógeras, o  g rande  estadis­
ta  e  poUgrafo, já  o  notou 
nutn d o s  seus liv ro s), o 
italiano tem  p o d e r  d e  a* 
dap taçâo  insuperável, uma 
d e  suas poderosas arm as 
M  existência no  País. ru­
d e  e  precária  existência 
naquele aéculc X IX  e mes 
m o no  princípio d este . A* 
lém  dessa faculdade de 
adap tação , a s  v irtudes que 
distinguem  o  povo  italia­
no, Jniciativa. energia, te> 
nacidade. inleligência e 
cu tras, fizeram  com  que 
vencessem  em  to d a  a  li­
nha, na  agricultura, n s  pe 
cuária, na  indú.^tria, no 
co^fiéróo, nas profisaõei 
liberais. A  terra m i  ge­
nerosa e am iga. **em tal

m aneira é graciosa que. 
querendo-a aproveitaLt. 
dar-se-á nela  tu d o " , cooio 
frisou P ero  V az d e  Cami* 
nha. na  fam osa ca rta  de  
ISQO. As>im o  chão o- 
pu len to  de  LençóU . T e r­
ra , porém , que exigia b ra ­
vura. sacrifícios, para  que 
a s  culturas, o  café e  a  ca* 
n a  á  frente, real mente 
"dessem**. A s a tiv idades 
doa italianos n o  Estado 
d e  São Paulo, m orm ente 
em  certas regiõe:». com o 
a  nossa foram  form idáveis, 
uma lição d iária  de  tra ­
balho  para  tan lo s  d e  nós 
outro» viciados p e la  in­
dolência ad v in d a  d a  du­
p la  escravidão , a  d o  ne­
g ro  e a  do  ín d io . A tiv id a­
des que o» .<eus de>cen- 
den tes prosseguiram , as- 
itimilados, orgulhosos d a  
p á tria  em  que nasceram , 
seguindo a  posição dos 
an cestra is . Particu larida­
d e  valiosa  p ara  o Pai», 
nesse» hom«n» robusto5. 
nesgas m ulheres fortes tão 
ligados a  nós pela Htini- 
d ad e . pela  Ungua, pe ls  
religião, pela  sensibilida­
d e .  Im igrante» que ja ­
m ais pensaram  em envi* 
g ra r . O  d ireito  d o  solo, o  
JU S  SO Ll foi p a ra  todo» 

eles 0 igrado nos m om entos 
decisivos d a  nacionalida­
de, con tra  0 jU S  SAN* 
GU IN IS, o d ire ito  de  san­
gue. que repudiaram  vi o*
len tam ente, nas arrem eti- 
d s s  d o  nazism o e do  fas­
cism o. na  II G uerra. Leais 
alêgres, sadio>. sem  pre 
conceitos de  cor, nxistu* 
rarsm -se. num a miscJge* 
nação harm oniosa, com 
os» m elhores fru to» . En«- 
naram-noíS tudo  o  que sa ­
b iam  (e  com o sab ian i), 
num a p ro funda  e  n o tá ­
vel aculturação, aceitan ­
do  nossa psicologia, nos» 
to s  costum es. D eram  e
receberam  com  inteli­
gência, sefn 5o b erb ia .

A lexandre  CKitto (a 
quem  sugiro e lab o ra r um a 
pequena H istória  de  Len 
çóis) é  um  esplêndido 
p ad rão  dessa  benem érita  
assim ilação que fez L en­
çóis Paulista, unta c idade 
encan tad o ra  em  que os 
descendentes dos bravos 
im igrantes con tinusm  a 
lu ta  progressÍ5ta, Iniciada 
na  d écad a  de  80  . Em  seus
estudos passeiam  inume- 
ros noDQes italianos, são 
o» M oretto . 05 Placcas, 
o s  L orenzetti os Cone- 
glian. os Paocols, 05 Aiel-
10, o s  Nelli. os Ciccone, 
os A n d re lto . os A ndreol-
11, o» Cacciolari, os Capo- 
ani. Os Zillo. os Brega, 
o» T recen ti, o s  Pasquarel* 
li. os B aptistella. os C ara 
tii, o s  O rsi e  tan tos ou tros 
T ão  C apazes com o os 
seus an tepassados, d if^  
rençando-se apenas na  o-

volução técnica e  cientí* 
fica d a  nossa ép o ca . Não 
Kouve solução d e  conti­
nu idade  nesse  p rofundo  
am or ao  trabalho  e ao 
Braoil. V endo-os. a  única 
d iferença que notam os, a- 
qui e ali. é o  tipo  loiro, 
com o sucede coiD o» a* 
lem ães d o  S u l. M as ita* 
lianos e  alem ães con.ser- 
vc.m a.'̂  virtude» essen­
c ia l da  te rra  dos pais. do» 
a v ó s . Fellzinante correr- 
v a m . . .

T u d o  Í>so passa, em er­
ge. redem oinha brilhante- 
m «nt« nos quatro  livros 
d»  A lex an d re  CKitto. do 
ínquebranlável C K itto . 
Legou uQia verdadeira  
te la  d e  Lençóis à» gera­
ções futuras, a in d a  mais 
d o  que à  atual, nuiito 
próxim a dos ev en to » . 
N esta d a ta  deveras e.c 
tim ável cum pre destacar, 
assim , o  C idadão , presen 
te  sem pre pela  im prensa 
e pela  pesquisa d a  vida 
lençoense . Podie orgu- 
IKar-se desse titu lo  ra 
r ^  i U m  O d a d ã o . um 
perfeito  C idadão, em d é ­
cadas de  lu ta s . U m  ho­
m em  p ara  o  qual sua cida* 
d e  existe sob  to d o s os a>* 
pectoo. cultural, mora) 
religioao. econôm ico, p o ­
lítico, físico. A rgu» vigi­
lan te, abrsingeu to d as  as 
paisagens lençoense» e 

procurou serv ir ao  seu recan 
U>. co m  o  lab o r e  o* p rin ­
cipio», a ten to  aos m ales 
d o  progresso  m aterial, em 
que o  economÍ>mo sem  
freios c a  penm ssèvidade 
perigosa ferem  tradições, 
costum es, relíquias, natu  
reza  e tudo  o  que hom «m  
herdou  d e  D eu^.

Setn dúv ida  A lexandre 
CKitto. ao  longo  dos 5cus 
o iten ta  anos. encontrou 
Tnuitas vezes p ed ra  de  
que nos fala  Cario» Dru- 
m ond d e  A n d rad e  ito 
genial p o em a . Escaiou-a 
ou  coAtom ou-a, viagem  é 
v iagem . P ode  hoje, ao  Ia 
do  do5 fam iliares, come* 
m orar a  dup la  d a ta . a  5us 
e  a  d o  "O  EC O *, com  s 
tranqu ilidade d o s  que 
com bateram  o b o ®  com ­
b a te  em  p ro l d e  sua ter 
ra  e d e  sua g e n te . Nem 
todas as c idades spresen* 
Iam  um A lexandre C hit­
to . jornalista e historiador. 
Q d a d ã o  sim bólico. Por 
is^o o m elhor presente 
que Lençóis lhe podería  o- 
fe rtsr, nestes oitenta s  
nos honrados, seria o  tí­
tulo de  C idadão  Em;l-rito. 
A qui deixo a  sugestão, cer 
to  de  que 01 hom ens p ú ­
blicos a  receberão  co®  a 
sim patia com  que olha 
m es o  que ve®  do  co ra ­
ção  . N ão apenas do  meu 
—  do coração  d o  povo 
de  L ençó is.

—  M acedo D antas —

A gora você não  precisa sair da  cidade para  com ­
p ra r  peçA» originais ou acessórios p ara  carro 
ou  cam in h ão . Em

Cimó Cia
Ltda.

V ocê encontr» d e  tudo p a ra  veículo» nacionais 
pelo  m enor p reço  d a  reg ião .

V IS lT E -O  E  C O M PR O V E .

A V . 25 D E  JA N E IR O , 105 TEL. 6 3 0 2 1 4  E 
630531

}

O R . P A U L O  F. D E  S O U Z A  S IL V A  
Q ru rg tão  D entista ~  O ü u c a  GeraJ 
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Escreve o leitor
SR. R £ D A T O R :

Q u e rte  íe in .  04  d« fe ve re iro  de  1981. 17:55 
horee, eetou no  n^uro de  m inha  res idéncie , <|ue 
c ircu n d a  a preçe d o  Lençòiê  H o te l, a p rec ia n d o  a» 
travenauraa da  criançada» tnc lua ive  oa meua e 
fnaia a« babáit cu id a n d o  doe oenee. M in h a  gente 
que coíea Im da  de  ae v e r i

U ne com  ecue loucoe p a tim , ou tron  com  tuaa 
b ic ic le tas, oe m aie pequeno^ em  &eue ticoe ( t r i  
c ic lo s )»  to d o i em  v ir tu d e  da  fo r te  can icu la , ape* 
nae de  calçòee, eem canuaa» b r ita n d o  num a to tn l 
con fra te rn ização , te m  q u a lq u e r preocupação, cot. 
•a  n o rm a l, en tre  c ria n ç a i nermai.s, eetou tao 
a tô ru to  ve n d o  aa m ais d iveraas evoluçõee e ao 
m eanto te m p ^  re co rd a n d o  que nao tiv e  a m ea 
m a o p o rtu n id a d e  ou  p r iv ilé g io . NoomI ie to  é hir 
m an idade . P orém . ~ete que de  repente , aparece 
u m  c idadao . que reso lve  acabar com  o  eoaségo 
da  m olecada, a o lta n d o  foguetes, aw ustando a 
lodoa . fazendo com  que oa garotoa la in c m  c o r­
rendo  aoe p ra n to s  para  oa seua larea. Segundo 
in fortnaçõea. o  re fe rid o  c id a d ã o  eatava cocneiDo 
ra n d o  um a prom oção  que recebeu em  sua firm a» 
Pergunta-ae: Será que o  com em orante  é ca sa d o > 
Será que o  com em oran te  tem  filh o e )  S e r i que 
o  com em orante  aabe que Lençóía  P ta. é um a 
c idade  p a ca ta ) ( d e  nâo deve aer d a q u i) aerá 
que o  com em orante  não d e ve ría  fa ze r sua com e­
m oração co m  m aia am or^ Já que ele fo i p ro m o v f 
do , noaso parabéna. maa p e rtu b a r o  aoaaégo da  
ga ro ta d a , que encon tra  neele lo g ra d o u ro  aeu 
ún ico  lu g a r de lazer nas redondexaa.** é o u tro  
d e p a rta m e n to . *'

—  A ÍR TO N  PA SQ U A LIN I —

á<

M A R IA  B E R N A O r m  Z IL L O  O E  O LIV EIRA
C R P  1370

Psicóloga Clínica
L L D O T E R A P iA
PM CO D RAM A
O K IEN TA Ç A O  V O C A C IO N A L

CO N SU LTÓ RIO : RU A  P IE D A D E . 211  
FO N E 6 3 0 0 6 4  ( ju n to  no C en tro  de  0 ( ta iin a  e 
O torrínoU rincologi*)

L E V E  A  F A M IU A

p « f«  conhecer oo  je n ta r ao

C H A P A D A O
a la  va i a d o ra r. . . P la y  C r o n d  —  S a lio  a m p lo  
a c o a fo rtá v a l a r  o n a d ic io iia d o .

Redèaio com  8  tip o a  de  ca ra m  ~  18  p ra loe  
M oÊ  a  8  q o o ita a  —  A ta o d b iM rto  Qaaea**A** 

«nvderwaeim a LaachoQ aie ix ite n a  e  ao  a r liv re

ta d a  ÍÉM> p a rtin h o  da  vocé .

N o  to g a r m a n  b o a ito  da MaracbaJ R oodoa 
K m  3 0 &

Bom dia Lençóis
V océ já  me conhece. Sou a  in fo rm ação . Reíü* 
to  tudo  o  que »e diz e o  que se faz no Eatado, 
no Paia e  no  m u n d o .

E olhe. fazendo a  m inha assinatura  vou lhe cus­
ta r a p e n s t  C r$  1 7 ,00 .
P rocare meu A gen te  pelo  telefone 63699

F O L H A  D E  SA O  PA U L O

G A Z E T A  E SPO R T IV A

Saião Ideal
D E  M A K IO  b A K B U R O

Com unica que m udou de  endereço  
RU A  FL O R IA N O  P E iX O T O  N.o 6 0 4  (ao  la­
d o  do  Superm ercado D uraci)

Paulo llraujo Show”  descobre cantor
D om ingo ultim o, no gi* 

d o O u b e  Social Ea- 
po rtívo  e C ultural de  Len 
çó ít Pauiiftta, aconteceu a 
final d o  p rog ram a Paulo 
A raú jo  Show , que mobi* 
Uzou aa atençòee do< que 
apreciam  program a# de 
a u d itó r io .

CoOio reeu liado  da  <é- 
ria d e  p ro g ran ia i. um  dca 
calouro i, considerado  pe- 
loa com pooentea d a  eo- 
miaaão Ju lg ad o ra  como 
**Calouro Revelaç^c'* co ­
m eçará  im adiatam ente a 
trab a lh a r profiaaíonalmen- 
t c . •

N ão ae «apantem  ae num 
fu turo  p róx im o RODINEI, 
o  ex-calouro q u a  trabalha  
no  G n e  G uarani, com eçar 
a  aparecer na# p a rad a# .

E le jã  teffl a#segurado, a- 
U m  do# prêm io# receb i­
dos atravé# d o  program a 
Paulo  A raú jo  Show. um 
co n tra to  com  um  aofUti- 
cad o  reatauran te  na  o d a -  
d e  d e  Santo#, que lhe ren ­
d erá  aaláríoe ink iaia  d e  
4 0  m il cruzeiros e  fará 
t a te e  em  um a g ravado ra  
que a t á  v ivam ente inte- 
r a s a d a  em  ap ro v e itad o . 
Oa recurao# vocaia. d »  
m ínio d e  ritm o e  evolu* 
ç õ a  d e  RO D IN EI a lo  co ­
m o a s a  leíiócnenof que 
ra ram en te  acontecem , e 
levaram  verdadeiro#  ido- 
los n a tu n i#  a o  pedatm l.

14 calouro# apreaeota- 
ram -se na finalinim %  di#> 
p u tan d o  a# categorias In­
fantil e  A d id to : V a ld e d

L opa>  C ario# Ely, lo ld a , 
D onízatc. Dcfúlaoo San ta­
na» L azaro  Pereira, conjun 
(o Sam ba 7. Izabel C n ^  
tina  A m aral (S P ) .
Lazara C ris tiiu , RODl- 
N El. M aria A p arec id a  da  
Silva M arivaldo  C elestí 
n o  e  D e n é .
O S V EN C EN D O R ES 

N o Enal, a  C o m ia ã o  
Ju lg ad o ra  apre#antou o 
guinte# re#ultados:
C A T E G O R IA  IN FA N TIL  
1.0 lugar. C arlo s  E ly ; 2 .o  
lugar. L azara  C riatina. 
C A T E C O R U  A D U L T O : 
1 o  la g v .  con jun to  Sam ba 
7: 2 .0  lugar. L azaro  P e ­
reira .

C A L O U R O  R EV ELA Ç A O  
RO D IN FJ

n o  iKow fot

ap resen tado  o  R et M om o 
d o  carnaval !ençoeo#e/6l«  
eacolkido pela  C o m ia ã o  
de  C arnaval. T ra t# -ie  de 
Joeé F rancisco  Grmndi, 
que prom eteu  o  m áxim o 
de  an im ação .

O  rad ialista  P ãu lo  A raú ­
jo , na  ocasião , entreg^iu ã  

T ereza  o  cheque nw 
v a lo r d e  5 3 .5 0 0  cruzai 
ro#, resu ltado  d e  cam pa­
nha efe tuada  ein seu 
p rogram a, q u e  to m ará  
poaafvel ã  garo tinha  V anit 
d a  d e  A n d rad e  S ilva a  
p ren d e r a  le r em  Braiile, 
poi# é  cega e  é  este  #eu 
g ran d e  d e s e jo . Em com e­
m oração  a o  A no  In terna­
cional d a  Pessoa Defici* 
oot« o  P ro f . Jo sé  C arlos

ap resen tou  um  núm ero 
m u sk a l.

D a la q u a  especial deve 
ser d a d o  a o  conjunto  len- 
çoense Som  LP. do  Balím, 
que acom panhou, d e  fo r­
m a v ibran te, o# ca lou roa  
O  co n ju n to  Som  LJ^ Ó ou- 
Cro fen ô m en o . Fam oso 
em  to d a  região, ten d o  que 
fazer m ila g ra  p ara  aten* 
d e r a  todo# #m #u» a- 
g o sd a  (p rincipalm entc  
do# c lu b a  d a  elite  de  
B a u ru ), q u an d o  aqu i ae 
ap reaen ta  não  recebe  o  
ca lo r q u e  noaso público 
devería  d a r. com provan­
d o  o  chavão  *'Sa*^to de  
c a a  nâo  fax  milagra**.

A p la to o s  p ara  Paulo  A- 
ran jo , S om  L P , jurado# e 
ca louro# .

Caixa Econômica Federal 
entrou com o pé direito

U m a da# a s p ira ç õ a  d o  noft 
so  povo  e  das nossas autori 
d a d a  e ra  possuirm os u- 
m a agência d a  Eco­
nôm ica Federa], instituição 
d e  âm bito  nacional, co­
m o o  B anco d o  B raaü . 
O s le n ç o e n sa  cm  geral 
m uito  a  esforçaram  nes­
se sen tido  e  o  êx ito  ê  de  
to d o s  n ó s .

Sem  as  c o n d iç ó a  ex i­
g idas pela  g ran d e  o rga­
nização, nenhum a c idade 
brasileira consegue a  tn»  
talação  d a  respectiva a- 
géncia .A  Econô­
mica F edera], acom panha 
o  progresso , p o r  taso 
E C O " ouviu o  geren te  da  

F ederal ar. M oisés 
Francisco T sb an ez . que 
veio d e  R ibeirão  Preto, 
o n d e  exerceu, por do is a- 
noa, a  função de  gerente 
d e  núcleo, Ele pa5aou a  
geren te  d a  C aixa d e  L en­
çóis Paulista  em  v irtu d e  d e  
indicação p o r  mereeimflD' 
to, d o  geren te  d a  C aixa de  

R ibeirão  P re to , confirm ada 
p ^ o  geren te  geral da  
Filial d e  São  P a u lo .

R ecebido  com  «  prover 
biaJ co rd ia lidade  e  genti­
leza d o  povo e  d a  auto- 
r id a d a  de  Lençóia, o  «r. 
M oisés eatá encan tado  
com nossa c idade , em 
que logo se in te g ro u . 
T rs ta  se. aliás, de  pe5Soa 
am ável, «m ples. aceo íve l, 
com  ação e fic ien te . R e­
cebe com  a  me<^ma con­
sideração o i r b a lh a d o r  
b raçal e  o  clienU  abasta  
d o .

A gora  que transcorreu  
utn m és e  m eto d a  inaugu­
ração  d a  agência, a  repor 
tagem  d e  * '0  EOO* foi 
ouv ir o  s r .  T ab an ez  #o 
b re  o  m ovim enio d a  C ai­
xa, que é  um  reflexo, co­
m o o  d e  o u t r a  organiza* 

bancárias, d o  nos- 
p ro g re a o  e  fu tu ro . 

—  A  Csaxa —  disse- 
nos S .  S m  —  fez um  le­
van tam en to  p rév io , a  fim 
d e  verificar a  v iabilidade 
d a  instalação d e  um# a- 
g ên c ia . O t d ad o s  ob tidos 
fo ram  a n s lia d o #  pela  d i­
reção d a  C E F . C o n fir  
mou-se, a.«sini» n o o a  im.

presaão —  Lençóis F^u- 
lista é  um a c id ad e  em 
franco  progresso , pois a- 
Lém de  g randes u&ina# de  
açúcar e  d e  álcool, possui 
com ércio sólido e  v á r i a  
in d ú s tr ia  de  g ran d e  p o r ­
te .  P roduto# da# índús* 
trias d e  Lençóis são  co- 
m ercislixados em  diversos 
E stados b rasile iro s .

F a lan d o  d o  m ovim ento 
n a t e  m és e  meio, o  sr. 
M oisés ínfortOou:
—  Podem os d izer qoe foi 
su rp reenden te , excedendo 
nossa expectativa. Foi 
g ran d e  o  núm ero  d e  coq. 
t a  abertas, so b re tu d o  no 
seto r d a  P o u p an ça . E n tra  
mog com  o pé  d ire ito  na 
cu lta  e fu tu ro a  Lençóis, 
p a ra  o n d e  viem os a  fim 
d e  sen n r este laborioso  
povo. cum prindo  n o o a  d ^  
term inação  d e  banco  «mi 
nen tem ente  so c ia l. Esta*

moa certos d e  que o  m o­
vim ento será in tenso em  
1961, sobre tudo  no  cam ­

p o  d o  fm an d am en to  im o e  d a  co rresponden te  
biUário, effl face d o  vio- cessídade d e  rftM f ^  
senvolvim ento d a  c id ad e  d u iu  o  e n trev is tad o .

ne-
con

Lençóis Hotel
SOB N O V A  D IR E Ç Ã O  L H £  O FE R E C E ;

Q U A R T A S  E  SA B A D O S
SU C U LEN TA  FELX3ADA C A R IO C A , D E 5 0 E  11 H O R A S

SA B A D O S E  D O M IN G O S;

r o d í z i o s  d e  P IZ Z A S  D E  T O D O S  O S  T IP O S  D ESD E 16:30  H O R A S  
(R Z Z A IO L O  V IN D O  D E  SA O  P A U L O )

A O S D O M IN G O S:

A LM O Ç O  ESPEC IA L A  P A R T IR  D O  M EIO DIA

T U D O  ISSO  COM  O  M E L H O R  A TEN D IM EN TO

R EC EB A  SEM  SA IR  D E  C A SA  SU A  P IZ Z A  O U  F E U O A D A  D ISC A N D O  
63 -0026

Lençóis Hotel - Rua 7 de Setembro 9 3 4

P R E F E IT U R A  

M U m O P A L  DE 
LENÇÓIS PA U L IST A

Eldital de  T o tn a d a  d e  P re­
ços n . a  0 2 /8 1

Achaim#e aberta#  n s  d i 
re to ris  de  C om ptaa. O* 
hrm% e  Serviços d a  P refei­
tura d e  Lençóis Páulis- 
ta. T e m a d a  de  Preçoa n.o 
0 2 /8 1 ,  p a ra  o  transporte  
d e  alunos d e  I .o grau  doe 
d istrito s e  da  zona rural.

O i in te resado ft poderão  
o b te r cópia d o  E d ita l com 
p le to  na D iretoria d e  Com  
pras. O b ra s  e  Serviços 
d a  P refeitu ra  M unicipal 
d e  Lençóis Paulista, aita ã 
P raça da# Palm eiras n .o  
55 no  horário  d e  expe­
diente. to d o s os d i a  ú- 
leia, a n t a  d o  encerra- 
m etito d a  p ro e n te  licita­
ção .

O  encerram ento  dar-se- 
á  no  d ia  1 3 d e  fevereiro 
d e  1961. a  10HK) h#.

M a io ra  tn fo rm a ç ó a  ne  
endereço  ac im a.

Lençóis Paulista , 3 de 
fevereiro  d e  1 9 8 1 .

( a )  Exio Paco la  
P refeito  M unicipal

AUTO MECANICA
BANIL

Usada c n i c o o s c rto i ra ro rm a  t  re b fic a  de 
m o to ra  V o lksw g g a o  sob a g a ra n tia  de  C to*

v a n e tti —  3 0  ano# d e  boas sa s iços —

— A v. 25 D E  JA N Q R O , 738 ~  Fo m  630726  —

AGUAS DE 
ST A. BARBARA

Um a d a  m elhore# á g u a  hidro-m inerai# d o  m undo ago ra  ês s u a  m ãos. 
.Aeondiciooada em  g a Jõ a  plásticos de  20  l i t r a ,  com  torneiras d e  fácil 
m a n e jo .
D isque: 6 3 0 2 0 5

D istribuidor au to rizado : SU PER M E R C A D O  S S E B A S T U O  
A V E N ID A  P A D R E  SA LU STIO , 2 0 6

Café Tesouro nosso café
PANIFICADORAM A R I O

PRODUTOS DE QUALIDADE l t a m b é m  o s  m e lh o r e s  so r vetes
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Lençóis é campeã estadual
de xadrez

R cA laou'S« M  Socie­
dade H íp icA  de  C v n p in e *. 
&o« dÍA« 26  e  31 . eâ dU-
putA t do  tro íc u  ''P ftu lb to  
de C » d e te e '\ que equivm* 
U  eo c *m p e o fu to  In íen* 
Ip -Juven il de  X e d re z  do  
EeU do. re a liia d â  p e U  So* 
eiedede PAoliete d« Xe* 
drex.

A b iic o U o u  o p r ^ i o  o 
jo ve m  inKegrmnle de  A - 
cedetnie de X e d re z  Hen- 
rique de C ostx  M eckting» 
de nosfte c idade, C le u d io  
E d u a rd o  M ulle?  Bexxzet* 
tO| filh o  d e  O eu d io u if  
(G e u d io  d e  fo rç a  •  
Lux) e M erleoe  O enxatlo. 
Para checar ao p rim e iro  
posto, et« Ceve que pas- 
oar peioe e iu a d rie ta e  Ta*

nu jra  (S P ) ,  H um berto  
(D ru ), M aioe (S P ) . Dlin- 
d e r  (S P ) . Domingoe (SB- 
C ) e  Pelikien (S P ) , pelo 
sistem a suisso, 12 forem , 
Ho total, o s  p^rticipan* 
tes do  C am peonato .

C taudio, d e  ep en e i 16 
anoa, bateu  um  papo  co*^ 
n reportegem , principal- 
m ente sobre  o  andam ento  
do  X ad ez  em  no  sa  c ida­
de, ap roveitando  para  
conclam ar a  to d o s que 
procurem  en tra r em  co n ­
ta to  com  nosaoe enxadris* 
taa a lim  d e  ren o v ar e 
aum en tar o  num ero d e  a* 
m an te i d es te  e x o r t e . 
^Som oe oito . na  A cade­
m ia, e  ficam os jogando  
um  con tra  o  o u tro . Se au-

n ien tar a  quan tidade  de 
jogadores, to d o s aumeo* 
taruo  seus conhecim en­
to s ."  **0 x ad rez  con* 
tinua —  é  um a ó tim a for­
m a d e  lazer, e  to d o s es­
tão  conv idados a  com pa­
recer ã  academ ia, n o  Es* 
tád io  A rchanegio  Brega, 
àa terças e  quintas ã  p a r  
tir das 20 h e ras  o aos dc^ 
m inaoa desde a s  9 :3 0 " .

D isse um  G ran d e  Mea. 
tre  do  x ad rez  que o  p o ­
vo  acha  que "o  jo g ad o r 
d e  X ad rez  é  esquizofrê­
nico ou  neurótico" m as 
este  pensam ento  deve  sair 
d a  cabeça d e  todos, pois 
conform e opinião d o  Cam  
p eã  paulista, " jogo  bd  3

anos. e  considero  o  xa* 
d ie z  um  esporte  emocio- 
nante, tan to  p a ra  quem  
jo g a  com o p ara  quem  o 
conhece e  assiste ãa p,arti* 
d a s" , enfatizou .

Sem pre afirm ando  que 
recebe to d o  ap e io  da 
CCE, Q a u d io  on tem  foi 
a  M a tio , d ispu tar o  C am ­
peonato  Pzulista, catego­
ria  Juvenil, p rom etendo  
fazer b o a  f ig u ra .

F inalizando, ele faz um 
apelo  aos enxadrislas lo­
cais p a ra  que participem  
dos cam peonatos lenço* 
enses que com um ente são 
realizados, pois delea, sur­
g irão  outros bons valores 
no  e sp o rte .

Duraflora 1x2 Coplana
Numa d ispu ta  sensa­

cional, a  equ ipe d a  Du* 
raflora, viu-$« supreendi- 
da  pela excelente esqua­
d ra  d o  C op lana  sendo 
vencida em seu redu to , 
pela  contagem  de  2 ten­
tos a  ) .

J ã  o  easeudão, form an­
d o  com  M arcos, Baiano, 
A ngélico, Z ico e  A lcides; 
J .  C arlos, J .  A irton  e 
C arneiro ; Ju rand ir, G eral­
d o  e  2 ^  Sérgio (N ata l) 
conseguiu, apeaar d e  não 
e s ta r num a b o a  m anhã.

so b rep u ja rse  a o  cascudo 
d o  C oplana, po r um te s ­
to  a  zero, com pletando  
sua 2 0 . a  p a rtid a  invicta, 
gol consignado  p o r  G ^  
ra ld o , se artilheiro  m ór 
Deve-se MÜieotü a  ótim a 
conduta  desportiva d a  co­

m itiva d o  C o p la n a .

N este dom ingo a  D u­
raflo ra  recebe éOi seu 
g ram ado a  equipe d o  San 
ta  C ruz F . C . , d a  vizinha 
c id ad e  d e  A reiópolis, no 
periodo  d a  ta rd e .

I Graade piêmío Cíclistico da cidade de Pederneiras
A  equipa d e  Lençóis 

Paulista, com andada por 
T ito  (Jo sé  C arlos C orrêa 
L im a) jun tajnen te  com 
as  daa cidades d e  
d en e iraa , Bauru, Barra 
Bonita, San ta  B a b a ra  d*0  
eMe, Jaú  a  A ^ i^ ican a . 
participaram  n o  d ia  l-o 
dom ingo, das duas gran­
des p rovas ciclistas, de  
40  e 8 0  k m .
Q a t^ o r ía  d e  4 0  km  

C om  30 concorrentes,

nossa equipe consegw u as 
seguintes classificações:
15.0 lugar *—  Luiz E duar­
d o  Badesso (M edalha de  
B ronze)
18.0 lugar —  A dem ir Do 
ntzetti R ebelato
20 .0  lugar —  Francisco 
A velino G ranado  
C ategoria E jp e d a l —  8 0  
km

C om  35 concorrentes, 
equipe conseguiu

guindo beilssirno Troféu, 
rep resen tada pelo  ciclista 
T ito .
CSEC —  FU T 5A L  

O  CSEC de  Lençóis 
Paulista, fa rá  realizar o  
V lll  C am peonato  d e  Fut 
aal e  o  I C am peonato  de 
Futsal F en iin ino . Iníorm a-

P au lb ta , rep resen tada  p e ­
los a tle tas  G ilm ar Guari* 
d o  M arques, E dson  E s­
cola D am asceno e  W üson 
M arques estiveram  p a r­
tic ipando d a  H V q jta  do  
M orum bi, dom ingo últr- 
m o, São  P a u to .

no
honroso  3.o  lugar, conse-

çoea e  m scnçóes, na  se- 
c re ta ria  d o  c lube .
U V O L T A  D O  
M ORUM BI

A  equipe de  Lençóis

G ilm ar G uarido  M ar­
ques foi o  no&so p r i ^ i r o  
classificado, o b ten d o  o
156.0  lugar, num a p rova  
com  2.200  concorren tes.

V IA G E  COM  SEG U R A N Ç A  R EV ISA N D O  SEU C A R R O  E A PR O V E IT A N D O

OS DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N l L H E  O FER EC E

C A R A N l  v e í c u l o s  S . A .

Rua 15 de Novembro, 351 Fones; 63 0 2 4 4
-  Lençóis Paulista - S. P.

-  6 3 0 4 9 4

Gentrs Glinico e Cirórgico de Oitalmo e Otorrinalaringslogia
D R. S E R G lO  PELEG RIN I M ARUN

C L tN IC A  E O R U R G IA  DOS OLHOS

LEN TES D E  C O N T A T O

DR. C A R LO S A U G U ST O  SO TTA N O

Clinica e G n irg ia  d e  ouvido ,, luu iz  e garganta

A U D IO M E T R U

RU A  P IE D A D E ,-2 H  —  T E L E FO N E : 6 3 0 0 8 4  —  LENÇÓIS PA U LISTA  —  S. PA U LO

DESTAQUES

E U R IC L O A  &  H O R A C IN H O

A  cidade esteve em  festa d ia  7, 
b a d o . Eurícléia « H oracinho deram  o 
•im e paesaratn, peran te  D eui e  a  socie 

d s d e  a  pertencerem  um  ao  o u tro . Ela. 
filha d o  prefeito  Ezio (M orfina já  
falecida — ) Paccola, e  e le  filho do  
próapero e  cu lto  com erciante H orácio  
(A ngelina) M orelto , d íttiibu iam  sorrí* 
*oê num atnblente d e  requinte, elegán* 
cia e  bom  go«to. fazendo com  que o  dia 
m ais im portan te  d e  suas vidag fique g ra ­
vado  na m ente de  to d o s . Na cerim ônia 
civil fo ram  pad rin h o s da  noiva O scar 
(W ald e te ) G iro ldo , H elder Paccola, 

Cleotiíce Paccola, O sm índo  C am pana- 
H R lh o  e C ristina F o rtes . O s padrinhos 
d o  noivo foram  José W ilson Pettenazzi, 
M aria Nilcéia R am os, A guinaldo  (M arle- 
n e ) Paccola, W alter (M arlene) Domtn- 
gues A m abeline e A lexandre (M eires) 
M ore tto . No a to  religioso os padrinhos 
d a  noiva foram  C üm ar (D en ise) Di-

m as Paccola, C ristiano José Paccola a 
M aria A m élia  Paaquarelli. O s d o  noivo. 
José (Jean ice ) R osa d«  M atos e  M ilton 
(M aria  A m alia) M oretto , que duran* 
te  a  recepção  m esclaram  uxn v e rd ad e i­
ro desfile  d e  etiquetas fam osas, d a d a  a  
elegância de  todos. R epresentou  o gover 
n ad o r P au lo  Satim  M aluf o  D r ,  Napo- 
leão W . A rip e  S ucup ira . N o ba irro  do 
C orvo  Branco, cen tenas d e  conv idados 
partic iparam  d a  recepção  em  hom enagem  
aos n u b e n te s .

A  prim eira D am a d o  m unidp io . An* 
gela /a c h a r ia s  Paccola, d e  b raço  d ad o  
com  d o n s  A ngelina M oretto . fizeram  
d a  festa um  m odelo  d e  organização •  
bom  gosto, sendo  um  destaque à  par 
te  a s  singelas dam as d e  honra  í 
C u iro lte  M oretto , A ríane  Cristhinne 
Z acharías Paccola, A n d réa  T edesco . An. 
d rea  M oretto  de  M ato ts e Lucila C urot- 
te  M o re tto .

* O  destaque de  ho je  
é  p a ra  A leu Basso, dj- 
nãraico em presário  len- 
ço en se . P aren tes e  am i­
gos se aco tovelando  pa­
ra  levar seu ab raço  ao  
aniversariante, m uito estí- 
tnado  na  c id ad e .

1 2 m uita gen te  
reun ida  p ara  o  "tin-tin" 
pela  passagem  d«  mais 
um  natalicio  d a  p ro fa . 
M aria Izabel d e  M attos 
Ja c o n . A lém  doe ab raços 
ae  tam iliarci e am igoa, w 
atençõee especiais d o  ^es­
poso  H erm ínio  faráo^ o 
d ia  inesquecível.

* D ia 29  últim o Dio* 
n iila  A parec ida  Cusin co­
lou grau  em  Fonoaudio­
logia. rui Pontifícia U ni­
versidade  C ató lica de  
C am pinas. A  bacharelan- 
da  é  filha d e  W alter 
R odolpho  Cusin e  Arme-

linda  Paccola C usin . *
*  V eread o r C om enda­

d o r A rtindo  Torre* d a  
Silva será  o  cen tro  daa 
atenções d o  próxim o d ia  
13 . Será a  g ran d e  m ovi­

m entação  a fu n  d e  p a ra ­
ben izar o  conhecido  po lí­
tico  e  em presário  local.

*  N o p róx im o d ia  10 
quem  v a i ser pequena 
p ara  o* b raços é  a  co­
lega M aria A parecida  
C orrêa  D u tra , d o  jo rn a l 
T rib u n a  L ençoense. A- 
lém  d e  fam iliares e  a- 
m ígos, a  im prensa tocai 
env ia  congratu lações-

/  ^
F .F .C .L .  de Botucatu

’4

^  PatoU nha reunida pa­
ra can ta r o "parabéns" p a ­
ra a  fofura da  foto. d ia  1 1 . 
Jerusa. a  aniversariante, é 
filha de  E d g ar (L av ín ía) 
B ran d i.

C U R SO  D E  G E O G R A FIA

P ara  Profesaores de  H istória. E studos Sociais, 
Ciências S oc ia is .
D uração d o  C urso  I a  2 anoa depen d en d o  da 
onalise d o  cu rrícu lo .

H A B ILITA Ç Õ ES PED A G Ó G IC A S —  para li­
cenciados em  Pedagogia
Supervisão Escolar l  .o e  2  o  G rau
A dm inistração
O rien tação  Educacional

INSCRIÇÕES A B E R T A S —  A v. L eonardo  Vil- 
Ias Boas, 351  Fone (0 1 4 9 )  2 2 4 3 4 3  Botucatu

AÇOUGUE SANTO EXPEDITO
C arne , Dovinos, Suinat, F ran g o , in teiros e  C o rtad o ., Peixes

E N T R L G A  A  O U M iC lU O

M A TR IZ  -  
F U X \L  —  
F IU A L  —  
FILIA L 3

RU A  15 D E  N O V EM B R O , 761  —  FO N E 6 3 0 4 0 6
1 —  A v. UB[RAM % 5 0 9  —  FO N E 6 3 1 1 3 5
2 —  A v . CAS*TELO B R A N C O , 3 5 8  —  FO N E 6 3 0 7 9 5  

—  R . CEL. JO A Q U IM  A . M A R TIN S, 1535

Venha conhecer o saldáo de mercadorias de
M OVEIS GUIDO
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